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DISCURSO PROFERIDO PELO EAIGEbJHEIRO AGRONOM0 REINALt)0 FORSTERj NA

SESSÃO PE ABERTURA POS TRABALHOS DO IX SEMINÁRIO BRASILEIRO OE

O Brasíl comemora, neste ano de 1972, o Sesquicentenãrio da
sua Independência. Se essa situação se decidiu por força de um gri.to,
assitü fi.amando uma posição política, certamente não foi sí.mples
auto-afirmação do próprio País edo seupovop nesses cento e

cinquenta anos passados. É certo que dia a dia mais se conceitua em
todo bbrasileiro, que a Independência conquistada devera manter-se ao
longo dos s óculos .

vll

Ela não se fez em um s8 dia e somente se afirmara
atitude de cada cidadão e através de sua açao
atê hoje alcançada certamente teve seus
aeci s ao .

ente se afirmara pela
açao conjunta . A conquis ta
percalços e seus momentos de

nã algumas épocas histéricas que se remontam e que definem
os passos dados, e os caminhos jã percorridos que se justapõem, num
impulso para o futuro, em busca da meta sempre almejada. Asse.m, dado
o primeiro passo da própria descoberta, partindo do litoral para
etübrenhar-se no interior. o desenvolvimento inicial $e fez com
auxil;io dos primeiros viajantes desembarcados sem orientação de
propositoP senão o das vistas voltadas para a exploração de um novo
Bando. Incertezas e atitudes, as mais variadas, quer por se tratar
de exploração extratíva, quer por se tratar de chegada e conflitos de
povos vários em procura de uma nova situação.

Na Agricultura, o privei.ro desabrochar foi o da cana-de-
-açúcar) atingindo um nível de produção que repousou no latifúndio
como meio de ocupação do solo; do ponto de vi.sta económico, deu-se
por uma exploração sustentada na monocultura; surgiu, todavia, a
tiecessídade da mao-de-obra para conduzi-la, com o que não se contava
aa ocasião. Daí o plantio, o trato e a colheita terem sido efetuados
pelo braço es cravo .

Atingiu-sep então, a chamada cX.v.CZZzaçao do açuca4} que
significou um dos estágios da independência, mas, por outro lado, com
UBüa sujeição do braço escravo. Daí o crescimento da população rural
em relação a urbana, em proporçi5es desvantajosas para esta.

Situação similar se repete no País como desbrochar de
outras monoct'alturas, como a do cacau, a do fumo e a do café, cada
qual situada geograficamente em região diferente do País imenso, mas
condicionada ãs mesmas decísoes para que se estabelecesse. Também
cada.uma delas significou um passo na afirmação da independência
economiza, pela produção agrícola conquistada; contudo, havia ainda
uma subordinação constante ã mão-de-obra escrava. Se hã afirmação
de posição economi.ca, hã uma implicação direta, novamente, de uma
pendência social. É um avanço, mas nao com solução definitiva
para o alvo que devera ser atingi.do.
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Posters.ormente, a situação social se defí.ne com a libertação
escrava nas suas sucessivas etapas. E então, nova era se estabelece
pela imigração do braço livre como homem, mas que aqui manteve uma
interdependência de trabalho desse braço, que, mesmo socialmente em
progresso, nao isentou a necessidade de iguais proporções para
atingir a mesma produção agrícola anteriormente obtida pelo braço
escravo, pois que teve que manter o mesmo numero de trabalhadores
braçais, no mesmo nilvel de operação. Em quarenta anos, de 1850 a
1890, cerca de um mi.Ihão de elementos, predomí.nantemente europeusl
imigraram, contra mais de três milhões nos quarenta anos subsequentes
de 1890 a 1930. Essa imigração representou um antagonismo cultural
cota o indígena e com o escravo, tendo favorecido, ou mesmo condi-
cionado, um passo seguinte, diversificando a própria Agricultura

A seguir, esboça-se novo passos e agora, com o crescente
desenvolver industrial urbano, constrastando com a economia social
agrária, patriarcal, pois esse desenrolar facilmente toma o..bbtaço
rural para destina-lz a outras tarefas no interesse da indústria
acomodada em habitações grandiosas, comparativamente. A ].egislaçao
trabalhista, estabelecida nesse período de desenvolvimento urbano,
aão protege o trabalhador rural, que, por isso, contínua a ser um
paria) nao parti.citando ainda das libertaç(5es políticas nem adminis-
trativas aparentes, daí sua preferida migração para os centros
urb ano s

Mas agora, jã nao havendo suprimento obreiro de outras
pragas, pois que cessam as ímígrações em consequência de conflito
aundíal, a intensificação das praticas agrícolas se faz imperiosa no
interesse da manutenção e, mesmo, do aumento da produção abri.cola.

Na década que imediatamente precedeu a essa fase, regístrava
-se a liderança mundial na produção cafeei.ra, em uma estreita relação
com o mercado internacional. E então, uma repentina queda nesse
mercado colocou a economia nacional em passageira dificuldade
Nao se tendo firmado ainda como produtor industrial, não pedi.a deixar
perecer a sua fonte de renda, a produção agrícola, Único sustentáculo
de s ua e bonomia .

Nao fosse, então, a pesquisa agronomica a oferecer os seus
resultados jã acumulados e a situação nao teria tido o rápido teer-
gui.mento que demonstrou a agricultura, nesse período que se seguiu a
queda do mercado eafeeíro .

A contínua e crescente exuberância da produção agrícola e a
clíversífícação dessa produção demonstram a capacidade da pesquisa
exercida em moldes elevados, assegurando para o País a sua afirmação
de capacidade própria para resolver os seus problemas; demonstrou a
pesquisa agronómica a sua habilidade em oferecer para o povo agri-
cultor, que ainda é o sustentáculo da economia nacional, que a
pesquisa estala sempre presente na dí.aria afirmação da independencia
de uma nação .

Nao é outro o proposito, hoje como em outras oito oportuna.-
dades em que já nos reunimos nos centros de pesquisa agronõmi.ca deste
Brasil, para debater os trabalhos que conduzímos, dentro de um düs
campos de pesquisa, qual seja, o que procura estabelecer normas para
o controle das ervas dana.lhas, que significam, na condução das
praticas agrícolas, um obstáculo para o lavrador alcançar o seu mais
elevado índice de produção .

vlll
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Desta vez nos reunimos dentro do ambiente acollledor, que é o
Instituto Agronómico de Campínasl acolhedor para com os seus pesque'
dadores e co].aboradores, acolhedor na sua prontidão para atender a
demanda da agricultura nacional, ávida em receber novos ensinamentos.
para cada vez mais produzir, pela aplicação de técnicas apuradas e
quem.ao mesmo tempo! venham garanti.r a propria produção. Sabemos que
aao e outro o propósito de todas as ínstituíçê;es de pesquisa que
neste grande País, se dedicam, nos seus trabalhos, ao benefício do
homem do campo e da coletívi.dade brasileira.

Mas, particularizando, o que fazemos nÓs ao trazer nossa
colaboração a esses seminários de tecnificação agrícola? É preciso
quebrar a relação gímples entre o homem e a terra que ele habita,
anunciada pelo [rinõmio: semeadura, expec,Calava, coche,L,Ca. E preciso
dar-lhe também segurança, da primeira ã última.

E agora, analisando dentro da seqUencía de fatos anterior-
IRente apontados, podemos constatar que o trabalho braçal agrícola
acompanha o desenvolvimento do Brasa.l com todas as fases do próprio
desenrolar da agricultura, numa estreita dependencía de interesse
pois a produção foi sempre uma dura conquí.sta pelo labor diário no
desmatamento durante a plantação. Nesse particular, a mudança do
braço escravo para o imigrante, e deste para o proprí.o nativo,' nao
consolidou totalmente a meta da Independencia, pois o trabalhador de
campo continua na labuta contra a resistência que as ervas daninhas
podem oferecer ãs plantas cultivadas. Necessário se torna sair do
rudimentar estágio da agricultura manual, onde hã somente díspendío
de energia,para coloca-la em mais elevado nível de ínteligencía.

E agora, senhores, a quebra da resíst:nela ê executada por
essa tecnologia da aplicação de herbicí.das na pratica agrilcola.
E para que essa pratica se torne uma reali.dade exequível, aqui estão
etn debate os resultados de nosso trabalho em comum, através do qual
oferecemos, ao homem do campos sua independencia, para melhor exer-
cício de suas atívídades. Em outras palavras, damos ao homem do
campo os meios de sua libertação de uma dura e pesada ativídade
E, com i.sso, alcançámos um passo a mais na auto-afirmação da Inde-
pçlndência, pois esta somente se firma em uma Nação quando cada cida-
dão, por si sõ, sentir-se seguro e livre no pleno exercício do seu
trabalho, qualquer que seja, inclusive o agrícola.

nzóóe pa4,CZeuZa4, padeça.s no.s ufana da poó,éção de cida-
dãos cam eópansab,tZ.idade na pe4qu,C6a a na educação do homem do
campos camcingqndo-a cam o pxog4zsóo bxa,s,CZe,Cao e can,t4,tbu,Chão paga
amplia a d,C,sZâncZa que óepa4a o Paz'.s, novo pxáspe a, da ó,CZuaçãa
co.ean,êaZ, p40lo,éc,bando-Zhe, aó,ó.{m, óegu4a,men,te, a pa,t.{,éc,éloação ne.óZa
otz2a, aga a ceZebxada poa lado a B aó,CZ unido, na aáZxmaçãa doó cen,to
e c,&nqüepz,ta ano.ó da Indepertdênc.{a.
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CONTROLE QUÍMICO DE ERVAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO
COM E SEM iKRiCAÇAO SUPLEMEFITAR

Jazia PaócoaZ CazZha:, Jogo Bap.CZó,Ca da S,iZua', RonaZdo de 0Z,Cvü,iaa:
e. Joóê. Ma.a,ia t/.,i.Ce..Ca de And,tadc2

A cultura do arroz de sequeiro (Oz'iza sat;iua L.) em Minas
Gerais ê mais difundida na região do Triângulo Mineiro, onde o orízi-
ealtor lança mão dos processos tüecânicos de combate às ervas m;s.

À í.nfestaçao de ervas daninhas no período inibi.a]. é um
problema en virtude de ser o ciclo vegetativo do arroz relativamente
farto, alem dos danos causados à cultura nas rapinas mecânicas.

Dois ensaios foram instalados na sede do IPEACO, Sete Lagoas,
8i as Gerais, em latossolo vermelha escura, fase cerrado. sendo um
Real.iricigação suplementar. Foi usado o cultivar IAC-1246.

Empregaram-se os seguintes herbicidas e respectivas doses de
3 gradiente atino por hectare: Propanil (Star F-34), 4,20 kg; 2,4-D
(Berbamina) 1,12 kg; iiachete 2,94 kg; alaram 6E 5,68'kg; Fluorodif=n
(Preforan) 3 kg e Ryzelan 1,5 kg. Oraram foi aplicado em pre-plantio
incorporado; Ryzelan, Machete e Preforan, em pré'emergência; 'atam e
aerbalaina, em põs'emergência, 21 dias após o plantio.

Adorou-se o de].inearüento em blocos ao acaso, com sete trata-
=atos e quatro repetições; parcelas de 16 az de área Útil, espaço'
bato de 0,5 m entre filas com semeio nos sulcos; pulverizador postal
e bico eu forma de leque 80.02. O g.asco de agua foi de 500 litros
por he c tire

A avali.açao foi feita num quadro de 0,50 mz
vezes em cada parcela aos 34 dias após o plantio,
as espécies de ervas .

epet ida quatro
contanaç - s e todas

A análise estatística dos dados dos ensaios revelou ser o
Propani[ o me].hor tratamento no contrate de ervas, com ou $en irti-
Baçao s up lement ar

O herbicida 2,4-n funcionou melhor no ensaio sem irrigação e
diminuiu o porte do arroz. Ordram 6E nao deu bom controle em nenhum
dos ensaios. Macho'e mostrou-se mais efí.ciente no controle de mono-
cotiledÕneas e funcionou melhor no ensaio sem irrigação. Ryzelan
eoatrolou sedenta monocotíledbneas, Hoste'ou um& Requeria melhoria na
ausência de irrigação e foi fitotõxico na fase inicial da cultura.
Preforan controlou afeitas monocotí.ledõneas, parecendo afetado pela
irrigação, pois os resultados uu e.isaio sem it'ligação s80 um pouco
velho . . d .

A analise de produção de grãos..! no ensaio com iz'rigaçao, nao
foi significativa. Naquele sem irrigação, 8 testemunha foi o melhor
tratatüento. Ordram foi significativamente de menor produção e os
demais tratamentos foraai estéitisticamente iguais.

l Botânico do IPEACO e bolsista do CNPq.
z Engenheiro agr;nono do IPEACO e bolsista do CNPq
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diSTiNÇÃO ENTRE 0 ESTILOSANTE-COflUM (S=&!o ançhea guia a,t (A:iai.)
Fih.) E A PODIA-BRANCA (R-.chu:'día ba.üsl.!íêKS € Gcnez) ABlf$:1/À}4[NTE

CHAMADA "FALStl-ESTILOSA}4TE"

GZa,QÉ,{,ü de Ma4..,tn { e. Na,'ta C. B. da S.[.êve..{a.a

Às ativid.artes que veta sendo desenvolvidas para o ne].hot'arauto
das nossas pastagens têm despertado o interesse de agz8nomos e pec'aa'
riscas pelas leguminosas uatíva8. outrora consideradas infectantes.
Bwvido ã falta de experíância o assunto, tên bati.do confusão entre
ess.a.s legulnínosas e outras plantas conpletaneate diferentes. Assiai.
P> estilosantE-comuta (Stgloaanthas guyaptenaia (Aubl.) {Sv.), leganinosü
Berrageira, ê confundido, ãs vezes, con algumas rubiaceas infes ates
quem por esse activo, ,. \ recebendo .' Jenoninaçao de "talões-estilo«
©8Btes". Entre estü6, encontra-se praia-branca ou poüiõ-do-campo
IFlaÀardía braõ Z eltoi6 Gonez). O presente trabalho apresenta os
B8racteles macroscópicos 'ü: adequados para una dístiaç:io seguir
«tre ambas a$ plantam .

1. ...Palhas. u estiloõante-c:o:xuu ten fole..a8 altet'n.a8. co&
!putas axilares, e !inbo conp08to trifolialado: de e+da lado do
!üle, hã nervuras secundiriaõ' (+ ou 5) tüai8 acentuadas, ablÍquaB e

Bubparalelas ente?! sí, fortazndo, ü primeira,eta toda ü sua extenslio a.
ae outras, no trec]].o distam, un.a p8el.t.donervura beu vi.sí]ve]. e muito
prãxina da margem. A podia'do-ca.npo ten folha.s opostas, con asti.
pulam inteT p'2cic'!..}v e$ frf''\latia e !in.bc 8inple8; de cada lado deste,
ba nervuras sõc-ilxid&v'l.a.8 <.dt.bR$ t)! trd3.J, DbllíqAI.&.Ê+ i)ouço V131'velo 8
Bea ai a.9 t idas da zw. CBan

k

2. )'!o:"es. Q estilosante-conunü possui c&pz'tule'ü globosos
BetainaJS, cor.si:i u rias dt flores alganox fas l.de $iuetria bxlKtera1),
e©n corola amarela oapllionãcea (isto é, fornada de vexilo. üsRS e
e.a.rena). À podia-br,anca. &p e ente c6pitulos henisfêricoü terminais.
IBnvolvildüs pol ,alguiü! fole:s$, &el'blue t& quatro, constituÍd:os de
Éteres ac=inomorfas {a." stmzt=iíl radipda), coxa corola branca, sinp'e'
tala, afuniladale {çl o ll.!=bc gtezaltüêrltü dí adido en sexo lóbulos\U

3. Fruzç:s. J esPiiüsante--conun ten por fruto an l 8u» indo
IBeente: gerülnPni.t dc uu ü5 aru;Guio (raraneDte dois), con ápice en
terna de ganctlo. A pnaía-branca tea por Erutc} uaa es ai ocarpo
eb8valp tr:lgin[:io, ]ua, h& ü.8ti.!rídade, se flr.agneata ea crêlú. íz'aci'culoõ
lea eia c e n t e €

Os car;icttlxe$ indicados, u4&.tii ão que üuíícientes pax a dísti
8axr a$ ci.i&s piano.as, üc$tl au (;ue elas diferem completamente ''nt18
si; nao se justifica, portanto, c. nome ''falso-eõtilosante''. abusiva-
neate .&pJ.íc&âo ã po.üie-branca,. aias.ü n.ai8 qu.e esta jã possui, uo
nlnina, dois Donas vulgares adeqlaado

facaedad de Fx.Zçó a d,ta
P4e,ía , 5P . 8,!gy x,{

C.c êlHC.Zm e 1..e.t.ta.ó de Sàc} Jo.iá do R.Zo
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tERBiCA", PROPOSTA BRAsiLEiRA PARA A SOLUÇÀa DO PROBLEMA DE UH

NOME INTERNACIONAL PARA Â CIÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS

G.[aa.g,(o de. i4Q.PL.éH.i.6 l

A cíêaci.a das plantas daninb.as e do seu controle tesaaate-se.
aitihoje, da falta de tnü norte internacional que defina nio sÓ a
ropria ciência como, tambãn, as ptofi8sionaiB, cada vez Raio nune-

reso$ e especializados, que a ela se dedicam.

l)e todas as tentativas, oficí.ais ou iadí.viduais, feitas ati
adora, $o três lograram aceitação parcial, isto e, Weed ScZeRce,
aUtbotogla e '.taZhexbaZagZa. o proa,.ira nona, ab\rianente, não pode
ser internacioaa.L, porque pei tende a uma língua nodezna. O se8uado,
alia de híbrido latino-grego, nao explicita o carater fundanentül da

eiiacia 8 ser denomi..'ada, isto é. a da:lindeza da8 plantas que vis
estudar e Controlar. O terceiro, satisfati;tio quanto ao signific.ado
eB porenP iBuelaente híbrida e desnecessaríaneate longo

CoBRo solução aelbboz , a autor do presente trabalho prapoe o

»+lo8isno AlaZke4bZea (en português, MaZexb.éca). Melhor do ponto de
vista íorual, por Ber puro, isto e, caapoBta excluBivauente de pala
vr88 latina.8 clÍasíc.&s. e. eo ne81ao trapo, harmonioso e Zelativauente

Plena»ente satisfatório. Lambia, do ponto de vista 8anintica.
bilprqee indica. de moda claro e completo. Q conteúdo da eii&cia que
pretende denoaiaar-.

Os profissionais dedícadaa i gaze.aÉ},{c.a recebezian, obviamente
a deaouinação maZexbíe,éó.&a.ó .

Pelam Ruas qualidades i.atríasecas de fornaçao e significado,
e considerando-se, tambéta, o desenvolvimento histórico B o estado
B8ual da questão, JaZexbica. no entender do autor, i a Única proposta
Beira que Cea pa8sibilidad de awf.!=a= à aaeit4çia auadial

No presente trabalho, essa proposta ê submetida i apreciação
da Sociedade B,ta.ê.é.Ce.,é.ta de He.'tbic,édaó e tava llaK.Z)tha.s, caldo contti-
buiçio DacíQaa! para 8 õoluçio dõs8e ur8etita ee tatertiací.onaluente,
tio debatido problema .

Faelddade de FZZoóaÓia, C.Ciitelaó e LeZxaó d& Sãa Joói da RZo
Prezo . S P , B/UÓ IZ

3
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NARro UNA»luEIKçi un nEKululuno E CKvna liAnllSrqAa

RIBUIÇAO PARA O CONHECIMENTO MORFOLÓGICO DA FOLHA DO AGRIÃOZINHO
(S ned?elZopoio gz'iaebaahi{ HIERON. et KTZE)

GZ04gZa de MaitZn,éó g Eu4,éden M

O agriãozinho rS#nedpeZZopeZa gz"ieebaah Hieron. et Ktze) e

:nn colaposta, ptovaveluente de ori8etü exótica, que, de alguns anos
ax'a ca, vela se tornando ulaa planta infectante de consídexivel impor

:meia, principallüente elü pastagens. Merece, portanto, estudos mais
PBe.alhadas» inclusive no sentido de facilí.tax 8 sua identifi.caç;o.

O presente trabalho visa fornecer inforuaçoes sobre a folha
Pesa pl8atap no que se refere ã nervaç80 e i epidet'lae.

1. Nervaçao. Macroscopieamente, a folha apresenta uma

lee"Ração básica de tipo trinãt'veo, cota urra züediana e duas laterais
p©z'nado de ula ponto coDüuta, na base do li.zübo; as laterais, que se
a= eon aB secundarias formando laços de padrão braquiaõdromo,
;ederian $el eansideradas cano ramificações banais da mediana.
!btretento, o estudo nicroscõpica do pecÍolo e do nÕ revela que
essas tt'ês nervuras cotrespondeDÜ 8 Outros tantos traços folheares
blatiatos. De fato, jã na região modal, o traço aüediano forma-se
pBineiro e og latex.ais iniciam a sua forDüaç;o depois e de maneira
;b4ependente. O$ tr;s traços percorreu a pectolo, paralelos entre
Bls e penetram separadamente no limbo, constituindo as ires nervuras
pz'ÜBãt' j. 8 s .

2. Ep]de]'me. A epiderme é seme].cante na8 dual faces da fo-
lha. apresentando células irregulares, de paredes antíclinais ondu-
b.ada8. Est8lüatos e tticolaas estão, também, presentes eu amb.as as
!abas, elabora leais numerosos n.a inferior . Os estonatog são do tipo
ne oc rico (ranunculãceo), de ocarrincia geral na fanÍlia, e os

briconas $ao simples, pluricelulare9, denticuladoB e acuminados.

l FaeuZdade da F,CZoóo áZa
P.te.to , SP. B.ta.ó .éZ

C.{êlncZa.ó e L e,t4aó de São Joóé do
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HATOL OG l A (CIÊNCIA DO MATO) E MATONOMI A ( CONTROLE DO MATO )

Pau..Co NogueZ4a de Cama.tgo !

HÍ Gere.a de doze anos os cientistas buscada un norte paz'a a

que estuda o mato. Ela 1960, o Eu opeat Weed Reóea.tch Cou.nc.i.C
) sugeriu vinte e nove neologianoB para essa Ciência, entre os
he4boZogZa e maZheaboZog,Ca. En 1962, a weed reze»ee Soez Zg od

IWSSA) faz una votação entre os 9euB nenbroB, doB neologi$nos
, entre 08 quais estava ma.Che.4boZogla. Nula total de

votos , weed óe.vence obteve S8,74Z-; weedoZog,éa e ag/tZophg,CoZogZa,
e 13,88Z, re$pectivanentee havendo 12i3SZ de votos ela branco.

houve votos para maZhe..'.bo,eogZa. e Ae.tboZog.Za nao foi posta eia

. Em 1967, Lll'TLE sugeriu ZoZogX.a.. formada pelo método euf8-
Ela 1968, o EhKC adorou oficialmente he..tbo.CogZa e maZAe.a.bo
cano s inonlno s .

:S .81X

Esses dois neolo8ismoa foralü rejeitados pelos eientí8tas de

inglesa, que permaneceram com weed óe.tende e weed ean.traz, ;
de um nome mais adequado .

Exü 1971, C.ÀM.ERGO estabeleceu as íris características es$en'
de universal.idade do nona de uua ciência e Fiapos Ma.ZoZogZa

. ma,t.tu + Gr. Zog04) e Ma,Coram,Ca (Lat. ma.CZu + Gr. Kamoól,
imanente para ciência qa e..ÓZa,da o maça e sua parte que trata

eoPt.t.to.Ce do maço .

En 1972, a A40c,CaeZon A4gett.Cana de Con,CaaZ de MaZcza4 adorou
allaente a tetlainologia de CAMARÃO, nB agenda da l.K Re.a,}tZãn

os terde Mazela.i (17-22/9/72)g ó u Con,C40Z
rRZgHonZa, ma,Cabo,CanZea, maCoeeoZag.Ca e heab4cZdoZagla

anal i $ a-se a dosi lap r op z i ed ad eNeste t rab alho noDe8

Rõetados e 8e prova que maZoZagZa sao os mais adequae

SocZédade Bxaó,éZeZ4a de lleab.Ce.Cdaóre-8e que a

possibilidadees rude 8 de ado t ar

:Blrrespond$ncia e publicações

Ja
08 .

a terlainolo8ia pz'opostas na Bua

iP4adeóóoa de "Cariz.lote QuÍmZea de PZalt.Caó OanZ kaó
il.t04 de Aga,Cecaíu4a "jazz de Qt&eZ40z" Un,CveaóZdade de São Pausa
Puxa c.Ceava . SP , B,laó ZZ
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CONTROLE QUTMlCO DAS INVASORAS DA CULTURA DO MILHO

A6áonóa Uo,C,Ca da CoóZa: e FxancZóco EZ16aZe.te Xav,taxa

Este trabalho, que constitui parte do Ensaio Nacional dp

:bicadas puxa 8 Cultura do Milho, foi realizado attav;s de expert'
tios de campo, instalados em solo flanco-arenoso do município de

.ocas, RS, nos anos de 1969 a 1971.

Os herbicidas e doses testados nesses experimentas foram o$

=Bint e s :

- SIMÂZIN 2,50 kg/ha (Ge98top 50 - pÓ nolhãvel com 50Z l.A.);

ATRAZIN 2,50 kg/ha (Gesaprin 50 po molhivel com 50Z l.A.)

LINURON 1 , 00 kg/ha (Afalan po molhável com 50X l ..A.)

2,4-D aminú z,16 kg/ha (Hedanal - concentrado emulsionãvel
contenda 720 g/l de 2,4-D) ;

PROPACHLOR 3,90 kg/ha (Ramrod 20 G - fotmulaçao gzanular
contendo 20% de l ..A. ) .

Todos os herbicidas foram aplicados logo após & semeadura do

.o, elü pzé'energência da cultui a e das invasoras.

Nas áreas eDÜ que foram conduzidos os experimentas, as ínva-
=as que apareceram com naior freqtlência e abundância íoran estas:
altar a sangz4€naZis (L.) Stop. (nilhã); PortziZaaa olez'acha L.

bielaroega); 2maJ'anthzis $p. (caruru) ; ahz'gsant7zemzím mgoonis L. (mal-
Pquer); Spe:'gz+Za al'pe7zais L. (Borga); MoZZz4go pez'EdaCiZata L.
+pr8e); R a;zaz'dsonia bz'aoEZÍenaÍs H. et Arn. (poria-branca) e Bicíena
eZoaa L . (pic;o-preto) .

Os melhores resultados foram obtidos com og herbicidas Sina
Bn e Atrazin.

Nenhum dos herbicidas e doses testados causou danos ao milho
In'Bate o desenvolvimento da cultura.

xPe4qtLZóada.L &m AgitZcuZ,Cu a do IPEAS IKSJ e boZó,Có,Ca do CNPq.
zEngenÀe,C40 a94anama da IPEAS IPS) e Zn,Ceg4anZe do P4ag4ama

FUNOEPRO Ng 45 CMA - ONDE) .
6
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iVO UKRBICIDA DE PRÉ-PLANTIO INCORPORADO PARA A CULTURA DA SOJA

N . ' GÂ.a,ó .ó .é L Le,{de,íman e S G . P . da S..Leve,L,ta

Com a fí.nulidade de verificar a ação do novo herbicida
besaiia, pa cultura da soja .óanZa ,to,óa, o Instituto Biológico insta-
!=P en autubro+dezembro de 1971, ires ensaios de campos identícos,
zn. municípios paulistas de Aguat' (solo argiloso), Orlândía (solo
+Biloso) e Virgem Grande do Sul (solo aceno-barrento).

Wes.ses e.xperí'bentos, foram apli.Gados em pre'plantio da legu-
zÜnosa e imediatamente incorporados ao solo, BasaLin (0,75 - 1,00 -

l.SO), Nitralin(1,00), Trifluralin(1,00) e Vernolate(3,00 kg/ha
8e iagredjente ativo) .

Nos comi)06 experimentais, predomí.Davam as g: alíneas capim'
.-elplchãa (Digital'Ía sangzlÍnaZÍs (L.) Stop.) e capim-pé-de-galinha
Blue ne ndaa (L.) Gaertn.) e as dicotiled8neas picão'preto
»idenõ piZ06a L.), podia-branca (RÍa7zard a brae i eneis Gomez) e

.paxuna (Sêda $p ) .

Basalin, mesmo na dose 0,75 kg/ha, apresentou bom controle do

>apin-colchão, capta-pe-de-galinha e praia'branca. Nítralin, Triflu-
ka.lia e Vernolatq mostraram ação íd;nuca ao novo herbícída estudado.
Bs resultados para guaxuma e picão-preto não foram satisfatórios para
xnnbum dos .produtos testados.

Durante o transcorrer dos ensaios nao foram observados
çpaisquer efeitos prejudiciais às plantas de soja, conforme mostraram
H análises estatísticas dos dados de band e produção.

iE tge the.ZAoó ag4õnomo.ó l n,ó .t,LZu..{o BX.o,eõgi.co Sãcf Pau.Co B ,taó Z.t
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::STROLE DO CAPIM-ANGOLA (PaHiaum pziz'puz'aecena Raddi)
Inata Previ a)

COM H ERB l C l DAS

AJ . G,taó .ó .é e L L e.Z de.talk l

O capim-argola (Paniazim pzi2'paa'aaaene Raddi) , também conhecido
eapi8ü'fino ou c.ap.in-de-coz'te, é uma gtatüínea perene de 8istetüa

bastante resistente, que se tüultipl i.ca principaltüente pelos
Essa gra[aínea ten fo]hag cargas e conpzidas, e inf].ores-

ela panÍcula aberta e erecta .

É una planta natural da Ãfrica, geada tanbén encontrada em

o Brasil, infectando margens de rios, lagos e canais de dxena-
onde chega a cobrlt' totalmente essas áreas

He4b.C e.C daó do l nó ,CZ,t u,t o

qu lml co;:- ,t:xo l e des sa praga real i zou um ensaio em Campinas SP

:.-= '==ax'aa d o h e rb i ci d a (0,5 kg/ha - 1 ,0 kg/haGlypho s ate0 novo e

H,S E8/ha) eon Dowpon S e Secafix (7,5 kg/ha do ingrediente atino)

v i. s a nd o

Todos o s t ra t .cimento s foram pulveri zadas sob re R folhagem da
quando e$ ta .apres estava altura nédia de 40 cm.3T iB or a

Do s herói lidas tes Lados ob g e rvo u-s e noventa di as

-pPeaçã. que ap eras Glyphos ate na dose de 0,5 kg/ha, nio
:z sliltad0 8 s at i 8 f at8rios

após 8 sua
ap re s en tou

sE gente,C40-s ag õnom06 In.Ó .t.{Za.to B.{oZã'gZco São Pau,Co B .&aó .éZ
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DANINHAS HOSPEDEIRAS DE NEMATÜIDES DO GÉNERO MeZoédog#He GGELDI

Mã,tZo U.{e.é4a. de M04aeói e, LuZ.z Goltzaga E. L04deZZoz

Cota a finalidade de determinar as plantas que hospedar o

MeZoídoggne eaigzia, de mais alapla dispersão nas regiões
do Brasil, instalou-8e na Estação Exp /Ámen,CaZ de R,Cbe.txão

ulB ensaio en que foxan utilizadas quarenta cultural económicas
a ervas daninhas mais comuns etü nosso laeio.

Pat'a o ensaio, empregou'se tetra retirada debaixo de cafe-
de uua lavoura de Duais de sessenta an08 de idade e que se

totalmente infestada pot M. eaigzia. Semeou-se cada
vegetal testada em dez laninado$ de pinho de 23 x 42 cm, en

!e eB iro de 1970

As raiz es levadas p axa exatüe no
L u.Cz deSupeilZox de AgÀZetiZ,tci.ta

abri.l e traio de 1970

à eReCção dee conomi cas duascul CurasEmbora todas as

=lE:b= germinado e desenvolvido satisfatoriamente o aesno nao acon
daninhas ut i l i z idas do z e naoDas q uar ent 8ervas

nove nao forneceram raizes propícias para estudos
em número denenat6i des eínfes todas por as r e8t antes

apresentaralü os seguintes parasitas

La.bo.ta.to'.t.Co de ZooZog.éa da
2ua,CAa z foram co l atadas en

Âni l e i r a
Beldroega
C aruru- anargo
Carutu-verde
Ped e80 8 0

Joã-bravo
Joi-ve rae Iho
Ha ri .a -p r e t a
il0 8 t 8 x d a

Rugiu
Trapoeiraba

ind gefeTa h'Lreuta
Po?tziZaca o Zez'Caga

4ma!'anfhzis pe trorZeaaa

So Zanum sp
So Zanum sp

Bz'aoe&aa $p

C'ome tina $p

Meto'tdogyne 3a'oan'iea

Ã/. .jaoaniaa
M. Jaoandoa

Me Zoddoggne sp
.Me ZoidogZ/ne sp

Me Zo'ídoggne sp
M. ja.oan'toa
M. 3aoaneoa
Me Zo'idoggne sp

Duos t rou hospedeit'a denenhulaa das ervas 3 eCOBRO se pode ver
:!9+angyne eaÍgzia

lpt4.C.t.tu,Co Ag4an8mlea
laó,U:Cimo Bitaó.CZel4a do Cada.

usPEagenhel o agxanomo , tSALQ

CampZnaó , SP, boZóZó ,Ca

P.C.tac.Ceava. SP
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S COMPARATIVOS ENTRE HERBICIDAS E TRATOS CULTURAIS NA LAVOURA

AL GODOE l RA

iü#. Fe44azitz, E. C,Cailz, C. AiLdEhR213 ff.F. Le,C,Cão F,éZhai'z, N.P
binei'a, R. Pe.ube,ti, l..P. C,tuzi'2, T.R. Rochas, G. de. So.tdZi e.

A .A. t/e.,{gai

O u$o de herbicidas nas lavouras algodoeiras paulistas tem
b'ido substancial incremento nos ;rimos anos, em paz'te deva.do às

B.ea].danes cada vez maiores em dispor de laia-de-obra, e, em parte
Êdo a crescente neeanização que essa lavoura vem experimentando.

Este projeto fai desenvolvido nos anos agrÍealas de 1968/69,
8170 e 1970/71, na CcnZ4a ExpeitZmenZaZ d Cama,Cnaó e nag Eó,Caçãeó
naZnePt.talo de Macaca, R.Cbe,C4ãa PACto e T,te,tê, do Inó.t,t,Cu,ta Agxa-
Rea. Foram utilizados os seguintes trai.cimentos:

1. Hel'bicadas: Trifluralin, em pre'plantio, iacorpozado;
B8 + XSMÂ, em contado, vinte dias após a germinaçaop e FluoDüeturon
b6spplantio e prã-emerg:nela.

2. Tratos cultul'ais: Cultivadores"tipos JoZateZ e bico-de
Houve um tratamento de Trifluralín + Cultivador plane.Z.

Os resultados mostraram, aos 20-30 dias após 8 germinação,
e Triflurali.n controlou melhor as plantas invasoras de folhas

bieitas, enquanto o Fluometuron, as de folhas largas. A eficiência
se:s herbicidas tende a diminuir após os 50 dias. Notei + MAMA

lllea controle satisfatório pata os dois tipos de plantas inva-
a8. A analise conjunt.a da produção para cada local nio mostrou
bB'Baça entre os tratamentos em Campinas e Ribeizão Preto. Ena

=ea, Trifluralin + cultivador tipo pZatta'C foi melhor que sã
:llaralin, ao passo que em Tiete o pior tratamento foi o cultivador
p bico-de-pato .

A analise dos dados tecnológicos da fibra e de produção irai
8i8aific;agia somente em alguns locais. No estudo do comprimento

fernidade e mlexona,C4e, nãa houve diferença.

genhel o agxanooia, Inó,CZZu.Ca Ag4anãmZeo, CampZnaó, SP
Zó.éó.ta da CNPq .
oZogló.{a, Inó.{.é,tu.{o Agaonãm.éco , Carolo,éna,ó , SPk

i .a
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:ITO DE PLANTAS INVASORAS NA CULTURA ALGODOEIRA (Nota preljmlnar)

1. H. Fe44azip2, R. Peube4i, E. C.Cai'2, H. F. Leilão FIZhazl2
C. A4anha2's, N.P. Sablnal'z, R. Foaó,Ce4: e A.A. i/zZga

Com o objetivo de avaliar o efeito da concotr;Raia de plan-
B invasoras na cultura algodoeira, foram instalados, nos anos
FÍeolas de 1970/71 e 1971/72, ensaios no CZnt4a ExpzxZm níaZ de
.PpZila4 e na Eótaçao Expex,ámen,CaZ de T,Ce,te. No primeiro ano de

saio, foram estudadas parcelas com rapinas aos 10, 20, 30, 40-50,
ISO e 120 dias após a germinação. No segundo ano de observaçaop
B» feitas c.apenas aos 10, 20, 30 e 40 dias após a germinação, e

õBanentos que consistiram em rapinas ao$ 10, 20, 30 e 40 dias
leis da gex'ninaçaop deixando-se o mato crescer' livremente, poste'
:Rente. Em cada tratamento, determinou-se o nÚnero de plantas por
:xlp quadrado, com seus respectivos pesos verde e seco. Foran
Bl-in medidas as produçoes9 e no ano agrícola de 1971/72, as porcen'
+s de fibra, peso de 100 sementes e peso de um capulho, na

:brio ExpexZoten,taZ de TZe,Câ.

Os dados obtidos nao mostraram correlação entre o número de

abas invasoras e o peso verde ou seco. Na verdade, a concorrência
=Bida pelas plantas diminui o seu número de forma significativa,
be'a a.ao atenue os danos produzidos. A produção do algodão mostrou
;ribeiro ano, em Campinasl que houve influencia das plantas inva-
a.sEa partir dos 20 dias, enquanto emTietê tal influência se
lfestou a partir dos 40 dias. No segundo ano de observaçaop em

ün.a8, notou-se a influencia de plantas invasor'as a partir dos

baa após a gertainaçaop e, em dieta, a paz'tit' dos 40 dias.
Nos trataDüentos de ceifa do mato, observou-se que rapinas

En apenas até 20 dias após o plantio são altalaente pz'ejudíciaís
IElpduçÕes. As análises de peso de 100 sementes e de um capulho
=atrarau diferenças significativas.

Pthcl40 agaanoma, In4Z,C;Calo AÚxan mica, CampZnaó
.ió.ta do CNpq .
ogló;Ca, in.s,tl,Cu,Co Ag4anõm,éca , vamp,Cna4 .B

11
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CULTI \r0 QUTMI CO EM C ITROS

.JÍZ C«JLZ0.6 DonadZ.oi'2, He.tmãgene..ó da F,'te,é,ta.ó Le.,C,Cãoi,2, Corda.tceZ
z'3, TãZZo RibeZao da Rocha: 2 JoaquZm I'eáá,tZa Soba,énka:

Os herbicidas residuais Uracil,
ina, nas dosagens de 1, 2

Bal, foram testados no ano agrícola
llez'os, um de laranja natal e outro de
en líbio- cravo .

Terbacil 9 Diuron , F luo t'ome-
4 e 8 kg/ha do produto comer
1970/71 , em dois pomares de

t angerina poncan , enter t idas

A avaliação do efeito herói.cima sobre as plantas invasoras
ebi feita por amostragens, com aros de 0,50 metro quadrado.

Comparadas nas mesmas dosagens de princípio ativo, veria.cou-
Fse diferença na açao herbícida, em relação ao controle de plantas
invasoras de folhas largas e estreitas.

e.n. he.l

to 91.ÀH .Í aCÀ/Pq. ' nól.LZulo Aga.onõm.[co, CanpZna4, SP
ta, in,.bt,.[tuto Ag onõm]ca, Ca.mp]nctÀ, SP, BÀ.a.ó.L.t

B .&a,ó .i.e

12
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ATUALIZAÇAO DE BINÓMIOS DE PLANTAS INVASORAS

Nona,t.Zo da Co.ó.{a Mon,te.{,to F.ilha l

Prosseguindo na série de trabalhos sobre a atualízaçao de

bBans científicos das plantas invasoras, sao apresentados tüaisos
seBeiates caso s :

1. Vassourlnha (vassoura, guaxlma, malva, relõgi.o) - Nome

:áeatÍfieo que deve ser usado: S cía phomb folia L. var. oanapdez 8

jeiitd.) Griseb., e nãa S cía phomb razia L. var. Canal'Íenois (Wílld.)
B. Seh.

2. Relõgi.o-grande (guaxuma, malva) - Sida kohaatia?za Presa
io S da z'7zomb foZ a L. var. 8z4rÍnanenads (Miq.) K. Schum.

3 . Carrapicho (carraplcho-de-calçada) - Tz'Íam/efta baz'tl'amua
be8 e nao TpÍumJ'etüa r;zomboÍdea Jacq.

4. Vassoura.nha (vassoura, guaxlma, malva e relógio) - Sida
mdoZZeana H. Monteiro, e não Salda aazimdnata DC.

5. Xlquexlque(chocalho-de-cascave]., gui.zo-de-cascêvel,
gergelim bravo) H C2'0taZapZa mziaz'anata Desv., e nao C2'0talaz'ia
8 tz'ea'üa DC .

Nesta contribuição, sao apresent.idas as razões dessas atuali
fiações e fotografias de exemplares das plantas.

MZn.Có;cêa,éo da Educação e CuZ,taxa
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F:bPTAÇÃO EM PULVERIZADOR COSTAL PARA PKESSAO CONSTANTE, PARA FINS
E XPERI MENTA l S

Jo.ó êl Ca,t.Coó CAaZó ta áaZeZZ,é l

Tendo em vista a
eiras e adubos fol iates
dbs produz os ap l i. Gados
Fixador cas ta l de bombe aD

sobre Q líquido pulverizl

real i.zaçao de vários experinentos com herbi-
com necessidade de conhecer a vazão excita

autor procedeu a uma adaptação em um pulve-
ento prévio, de modo que a pressão exetcída
do p ermane ces se bons Cante

forapies sao e

barb8nico liquefeito r€

na saída do tubo sendo

pre s s ao

ecida ao pulverizador por utü tubo de gãs
guiada por uma válvula de pressão colocada
ligada ao pulverizador por uma mangueira de

Sao apresentados detalhes sobre a montagem do equipalüento
,assim como alguns testes de vazão realizados com o pulveri.ardor
?Bates da adaptação .

iPxoáe,s.sox Aóó.éó,ten,te, Pepaa;Camqn;Ca de EttgenkaxZa RuaaZ da Facas
dada de C,éâneZa.s Mêd,éeaó e BíoZâglcaó de Êo,CueaÍti, SP
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R.UÊNCIA DE HERBICIDAS NA ABSORÇÃO DE NUTRIENTES PELAS CULTURAS DE

MI LHO E FEIIAO

Robe,t.{ Z)ea.bea. e Ru..te,t H.Z.toca

Com o fin de verificar a influ;meia de herbicidas na absotçao
ejautrientes e na produção, foram i.estalados dois experimentas, em
Pios argilosos, um em cultur.a de feijoeiro, var. carioca, e outro en
lú.tuta de milho, var. maya VIII.

No feijoeiro aplicou-se EPTC a 4,32 e 5,76 kg/ha do i.a., e
Irifluralín a 0,89 e lgll kg/ha do i.a. A adubação por metro linear
b plantio foi de 15 g de Pios e 2 g de KZO; aos 15 dias, foram
+necidas 4 gramas de N, em cobertura, também por metro linear

No milho, foram aplicados Butilate a 3,65 e 4,96 kg/ha de
ba., e Atrazina a 2,50 e 3,00 kg/ha de Í.a. A adubação por metro
Babar foi de 0,6 g de N, 5 g de PIOS e 3,5 g de KZO no plantio, mais
8 de N em cobertura aos 50 dias. Em cada experimento, havia um

b8tamento $en herbicída, e nao se permitiu o desenvolvimento de
liras em nehum tratamento, para evitar 8 Competição

Na época do f].orescimento, foram coletadas amostras de folhas
c.Bules para analise química, deterninando-se os teores de N. P. K.

[aeMg, em % da matéria seca. O$ dados re]atívos aos teores dos
btrientes foram analisados estatisticamente, assim como as produções

F.naif de cada tratamento. Não houve diferenças significativas
tBvídas aos tx'atamentos, entre as produções de milho ou de feijão,
jbtando-se, entretanto, uma tendência de aumento de produção em todos
IB tratamentos com herbicidas, nas duas culturas.

Quanto aos teores de nacronutrientes, apenas ocorreram dize
Praças significativas para o Mg, no caule do feijoei.zo, e para oN
Ip caule do milho .

No teor de Mg houve dí.fetença entre a dose de 4,32 kg de EPTC
qpe apresentou a maior concentração do nutriente, e a dose de 0,89 kg
ib Trifluralin, que apresentou a menor. Entre os demais tratamentos,
põo houve di.ferenças .

Para o N no milho, houve diferença significativa das duas
de Butilate, que apresentaram os teores mais elevados, em rela-
dose de 3,00 kg de Atrazina, que apresentou o teor mais baixo.

Os eventuais efeitos neg.itívos obtidos por parte do Tríflu-
B'plin n.; absorção de Mg em feijão devem ser aceitas com certa restri-
ção, uma vez que tal herbicida não afetou nem a quantidade de matéria
Peca nem a produção da cultura. O mesmo se pode dizer para a absorção
le N por efeito positivo do Butilate e para a açao negativa da Atra-
kinas nas duas doses empregadas no milho.

l Enganhe,Cxo,ó agx nomoó In,ó Z,C,tufo Ag,tonÕmZ.co C amp,[pza.6 , SP, B.ta.ó .{Z

IS
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USO DE HERBI CI DAS NA CULTURA DO CARA (DÍoeaopea abata L.)

Robe4Z Z)eu.be.t e 22om,Cngoó A Mo n.Ce,{ a.a l

Devido às dificuldades de conduzir a cultura do cara, foram
realizadas dois experimentas cam herbicidas.

O primeiro foi realizado em 1969/70,e os herbicidas testados
toran o$ seguintes: Simazin a 3,0 e 4,0 kg; Metobromuran a 4,0 e

P.8kg; SalpotãssicodeOCS 21799 a3,2e4,0kg, todos em pre'
f"elaergência; Paraquat a 0,2 kg e Ametrina a 2,0, etn pos'emergencia
(lralores en i.a. por hectare). Houve um tratamento "sempre carpido
e ulü ''sem herbicída e sem rapina

Quanto ao número de tubérculos produzidos, houve dí.ferenças
significativas favoráveis ao Simazin nas duas doses, ã testemunha
carpida e ao OCS 21799.

Quanto a produção, houve diferenças altamente significativas
favoráveis aos mesmos tratamentos.

Quanto ao controle de ervas, o Paraquat e o Ametrina foram um

pouco infet'lares contra gramínea.

O segundo experimento foi instalado em 1970/71 com os seguin-
tes tratamentos: Simazin a3,0 e 4,0kg; OCS 21799 a 3,2 e 4,0kg e

Diuton a 1,6 e 294 kg, havendo um tratamento ''sempre carpido'' e um

8'8cn herbicida e sen rapina''. Nao houve diferenças quanto ao número
de tubérculos, mas, sino para a produção eDüpe$op com diferenças
altanente significativas favorecendo a testemunha capinada e o OCS
21799, nas duas doses empregadas.

Quanto ao controle de ervas, que se constituíram sobretudo de

capim'colchão, capim-marmelada, guaxuma e picão-preto, foi muito bom

elü todos os tratamentos, sendo o Diuron um pouco mais fraco pata as
di co t i l ed6neas .

:Engenho,txo.s agãÕnomaó , in.s.t,élaZa Ag40nõmZco, Camplnaó , SP, 64aó,êZ
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NA IV KA IL IKV UE nEKtJIÇIUAS E ERVAS DANINHAS

rOS E COMPETI ÇAO DE ERVAS NA CULTURA DA CEBOLA (aZl2:um cepa L.)

Ro b ea.,C Z)eub e,& e R e.Zna.C do Fo,t.ó ,tc.ti

Foi instalado um expetiDüento em junho de 1970, en solo de

a, argiloso, com a variedade de cebola man,{e aZegx

A população de ervas apresentava pzedoninancia de picão'branco
:Íriea e outras ciperaceas anuais. Os tratamentos foram: sempre $em

vba; 12, 24, 34, 44, 54 e 65 dias iniciais com ervas, e um sempre
B ervas .

Dois outros experimentas foram instalados em maio de 1971, em

las de terra seca, argilosos. Em um deles predominava a beldroega
brtuZaaa oZeraoea 1,) e em outro o chenopõdío (ahenopodZam sp.).
tratamentos, em ambos, foram; sempre seta ervas; 12, 21, 32, 46 e

dias iniciais sem ervas; 12, 21, 32, 46 e 56 dias iniciais eom

:opas, e outra sempre com ervas. Os períodos foram considerados a

brtir do transplante. Podia-se verificar, assim, se a competição é

vier nos períodos iniciais d.a cultura ou em períodos posteriores.

Os x'esultados dos três experimentas mostram que 8 competição
Lin i muito intensa nos primeiros 32 dias após o transplante. Para
BIBE período não houve uma redução significativa da produção total, se
n que a redução média dos três experimentes foi da ordem de 13,5%.

Zjaecessidade de manter a cultura sem ervas pelo menos por 56 dias
Iniciais ou manto-la no limpo a partir de 20-30 dias.

Mantendo a cultura sem ervas durante os 56 dias iniciais, foz-
bulbos de la e de 2a do que quando se permite um período

bia=to, de atê 32 dias, de competição e depois sempre linpo. Isto mo$-
bra que a competição inicial n;o ê tão prejudicial ã qualidade da pro-
PBçao quanto a que ocorre a partir de 46-56 dias atê Q fim do ciclo da
iEIBlt ur a .

' Enganhe,C4aó a94Õnomo-s, In4,C,C,Cozo Ag4aptâm,éca, Canil,Cnaó, SP, B a ZZ
17
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ÁCIDAS RESIDUAIS NA CULTURA DO TRIGO l p t aum aestiOam L. )

R. Oeub e.,l, C. E de 0 . Camaago R. Fo.t.ó ,Ce,t e M . A.Cco uex

Pala conhecer as possibilidades do emprego de herbicidas resi-
i.s aa cultura do trigo foram instalados doí.s experimentas em 1971
Cbnpinasp em solo arena-barrento, foi instalado um com o$ seguintes
Rebentos: Metoxuron a 1,6; 3,2 e 4,8 kg; Metabenztiazuron a 2,1 e

E8; Terbutryn a !,6 e 2,4 kg; Linuron a 1,0 kg; Diuron a 1,4 kg, e

berbieida (valores em i.a. por hectare). A variedade utilizada
8 BH-1146. Em Capas Bonito, em solo argiloso, instalou-se outro

bz'imenso com os mesmos tratamentos, porém substituindo-se o Diuron
2.4-D a 0,4 kg/ha. A variedade utilizada foi a S-12

No experimento de Campinas ocorreu uma pápula.çao mista, em

B predominavam o capim pê'de-galinha (#Zezisi?ze dnd aa (L.) Gaertn.),
pín-de-colchão (2){gétaz'Ía sangziinaZZs (L.) Stop.) , beldroega (P02'tu--

IEbB oZe?areal.) e guaxuma (Salda spp ). No de Cupão Bonito ocorreram
u.as folhas largas, predominando o caz'rapichinho e o mentruz.

Quanto à produção, todos o$ tratamentos se mostraram muito bem
Ralado s pel a cul t ura .

Levando em conta a açao herbicida e a produção nos dois expe-
!bentos, os produtos que se mostraram mais eficientes e mais favorã
eis foram o Metoxuron na$ doses de 3,2 e 4,8 kg por hectare, e a

brbutryn , a 2 ,4 kg/ha .

Estes tratamentos mantivet3m a cultura limpa de ervas más

:inerte todo o ciclo, dispensando qualquer outro cultivo.

: Enganha,i40.s ag48namoó, l }z.ó .{,(luto Aga.onâ'm2,co vamp.,[na..b , SP, B.ta.õZZ
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HERBICI DAS EM MI LHO COM MANEI O MECAN l FADO

R e.{na.Cdo Fo ,t.ó .{e,& e. Ro b e4.Z Z)eub e..t

A instalação de experimentas comparativos de diferentes herbi-
babitualmente tem sí.do realizada com manejo de equipamentos de

volumes en parcelas de tamanho reduzido. Independentemente de

favores, ocorre a circunstância de a representatividade de

de infestantes nao ser significativa para grandes áreas.
e de het'bicadas de ação jã conheeida9 e, procurando-se

a área de observação) surge a necessidade de ampliação da pat-
daÍ ser conveniente o uso de equipamento mecanizado, para se
es ta área maior

Nessa circunstancia, um experimento tem boas possibilidades de

instalado em um campo de produção, abrangendo a variabilidade do

, se houver, seguindo-se no campo experímenta] assim ínsta].ado, as
usuais da cultura em foco .

Foi instar.ado um experimento em um solo argiloso, em setembro
1971, com os seguintes tratamentos: Butílate a 2,57 e 3s22 kg de

/ha; EPTC a 3,22 e 3,60 kg de i.a./ha; Atrazina a 1975 e 2,6C) kg
/ha e(Bladex) a 1,75 e 2,60 kg i.a./ha; tratamento sem herbicida

sea cabina, e um setnpre capinado. O Butílate e o EPTC foram incor-
s ao solo.

A semeadura, a adubação, a aplicação e a incorporação foram
iradas por meio de equipamento apropriado, montado em tratar médio

B

?Zan tag{ ?ze a

As ervas que predominavam foram serralho-falsa (FmdZia sone7zÍ--
L.), picão preto (Bidens pÍ&osa 1..), tiriríca (agpez'zie potundus

). beldroega'(Poz'tz4Zaaa oZepaaea L.) , capim-marmelada (Bz'aahdaa'Ía
Scap.) e chenopódio (a7zenopodÍzim sp.).

Quanto ao controle de ervas o Butílate e o EPTC foram muito
cientes contra a tírirí.ca e o capim-marmelada. No controle geral
s foram fracos, devido à predominância de ervas de folhas largas

istentes a tiocarbamatos. A Atrazina e o Bladex realizaram atino
le de serralho-falsa, picão'preto, beldroega chanopódio, e

Razoável contra capin-narmelada. No controle geral o Bladex a 2,6
foi o me].hor

A analise estatística da produção nao acusou difez'enças entre
tratamentos. O .óZand tamben nao apresentou vaz iaçao sensível.

Engen/t e,t40ó agxanamo{, Z n.ó .{.C,Cu,{o Agxanam,éeo CampZlza.& , SP, Bàa.ó .{Z



aEMinaniV urinol eiKV un nnK içiiiAU E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

TIVOS E COMP ET içA 0 DE ERVAS NA CULTURA DO ARROZ (Oa'gza sa8{,pa L.)

Robes.t Z)eu.be,t e. ReZ.Razão Foa..ó,te.&i

Neste expex'imenso visou-se conhecer o niimezo e épocas mais
opriadas de cultivos, alélü do efeito da competição pelas eivag, ap
crentes períodos de cresci.mento do arroz.

O expetilüento foi instalado em novembz'o de 1971, em solo de

.cada, sempre amido, não sujeito a inundação, sendo utilizada a
iedade IAC- 1 20 .

Os tratamentos foram: a) sempre sem ervas; b) períodos de 12

32, 43 e 52 di.as inicial.s, seda competição; c) períodos de 12, 23
43 e 52 dias iniciais, com competição; e d) sempre con ervas.

Predominavam as ervas mentrasto (Age:'atum aonyzoÍcíey L.) e

iin-de-colchão (Z){gCta2' a anguinaZÍs (L.) stop. ), ocorrendo tanbêta
Cante eipetãceas anuais e capim'arroz (FehÍnoc?/zZoa $pp.). A popu-
ia total de ervas esteve ao redor de 1000 plantas/mZ, o peso verde
lou a ].430 g e o peso seco a 430 g poz m2, na epoca dos 52 dias de
edição inicial .

Houve chuvas abundantes nos prineitos 60 dias, ocorz'ando a

ita dois dias após 8 seDüeadura.

Os resultados de produção mostram que até os 32 dias com com-
.çâa inicial não houve dano sígni.ficatívo à cultura, levando-se em

a que não houve falta de unidade. Por outro lado, períodos de

dias iniciais sem ervas, ou maiores, jã apresentaram produç8eg sem
8 s i gní fi ea ti.va .

Eptgenhe,taoó Ag.Lanaoiaó In.ó .{Z.{uZo Aga.onÕmZ,co Carolo,{na4 , SP, B4a,ó ..(Z
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HOMENAGEM AO SESQUtCENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

DE DIFERENTES HERBICIDAS NO CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS EM

CULTURA DE ARROZ (Org/za satiua L.)

ig \machado de Souza:, Heamageneó de F4eZ,Ca4 LeZ,Cão F,tZAoi' ,
Cardo.ace..t A,tanhaz' 3 e Caa,.Co,ó A.Cbe..4.{o l.obaZo Santo

Anualmente são estudadas novas formulações quz'migas, com o
:nposito de experimenta-las no controle de ervas daninhas

Em 1970 foi instalado, nas várzeas do Centro Experimental de

beiras, em solos hidrom6rficos, ricos em matéria orgânica, um expe'
inato em cultura de arroz irrigado.

Foram experinentados os herbicidas PA 300 emulsão, com 30% de

b+.(4100 e 6,00kg), M3338 emulsão, com40% de i.a.(4,00 e 6,00
b), Satura emulsão, com 50% de i.a.(4,00 e 5,00 kg), Ordran emulsão,
In 60Z de i.a. (3,60 kg) .

Os herbicidas PA 300 e M 3338 foram aplicados em pós'emergen-
lnB 16 dias da germinação do arroz, o Saturn nas duas doses, tanto em

be Golão em pos'emergencia, e Q Ordran em pre plantio com incorporação

No levantamento das ervas dana.lhas falam encontradas 21 espé-
BeB, senda que Luduigia oatoPaZz?is Jacq. , Cgpepzs aa ez lápis (Schrad)
Peud, BuZbost#Z s aap ZZaz'Ís (L.) c. B. Clarke, EalÍpta Giba Hassk
1..) e auphea baZ emana Cham et Schlecht, apareceram con mais fre-
Peac i a .

O herbicida Saturn, nas duas dosagens em pre'emexgencia,foi o

pe proporcionou o melhor controle das ervas daninhas frequentes no
Lxperitne n t o .

As produçoes de arroz em casca nao diferirem estatisticamente

'EltgelzheZao ag4anoma , In6ZZZuÍo AgXonâm,Cea, vamp,éna4 , SP. B4aóZZ
zBo2.6 ,é.ó ,ta clo CA/Pa

3B.éaZag,é.ó,ta, Inó.t,(.{ü,to Aga.onõm,íco , Campina.ó , SP, B,ta.óZ.Z

'EltgeiahzZao ag4ânoma, InóZZ;Cubo B,CoZãgZco, Sãa Pauta, Baa,s,CZ
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

LANTAÇÃO DE CULTURA DE MILHO SEM ARAÇAO PKEViA, APLICANDO HERBI
C l DA EM POs -PLANT 1 0

R Fci.&,6.{e..t e Robe.tZ 22eube.,ta

A itüplantaçao de uma cultura sem que o solo tenha sido previa
dente arado ê um matado através do qual podem ser evitados alguns
inconvenientes decorrentes da oração, como seja a provavel naior
evaporação da unidade/e outros. Por outro lado, traz a necessidade
da imediata aplicação de herbicidas de põs-plantio, visando ã elimi-
nação das plantas infestantes, as quais deverão sofrer imediata
interrupção de seu ciclo a fim de nao concorrem com a cultura,
desde a gex'minação desta; deve também sez' proporcí.onada condição para
que nao haja posterior reinfestação de ervas.

Foram instalados dois experimentes e um campo de cultura, sem

araçao pzevíal semeados com mí.Iho, utilizando-se como herbicidas o

P8raquats o SÍ.mazin e o Âlaclot, isoladamente e combinados; compara'
vivamente houve araçao e gradagein. previas para a semeadura do milho.

Quanto aa controle das plantas infestantes, pode ser concluído
que a araçao auxí.lia a eliminação das gramÍnea$s conta'ole esse
complementado pela açao mais eficaz dos herbicidas apropz'lados,
enquanto, para o controle das folhas largas, nao hou'.re diferença
sensÍve]. entre os tratamentos.

Quanto à praduçao obtida, nos tratamentos herbicidas de pÕs-
nplantio seguidos ; araçao, houve maior produção, significativamente
comparando-se aos nao arados. No canpo de cultura, empregando-se
calda mista de Paraquat, Simazin e Alaclor, feita avaliação por
anostragen entre dois lotes tratados di.ferentemente, nao se registrou
diferença significativa, anotando-se que o resultado do controle das
ervas foi considerado satísfat8rio. A geral.nação do milho foi retar-
dada de alguns dias nos tratamentos nao arados, mas nao se mostrou
diferem.te em números, de início. Todavia, ao final, na colheita, a

população era diferente em numeros.

Trata-se de uma pratica abri.cola que poderá encontrar sua
aplicação pata condiçi;es especiais onde a araçao seja mecanicamente
impeditiva, ou sob eventuais situaçl;es, como a de proteção do solo.

:EngenhtZ40.s agxlinomaó , in.s,C,Cruzo Agxanamlco, vamp.énaó , SP, Bxa.s,CZ
22
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS EF4 CULTURA DE ARROZ IRRIGADO

piexZg i\fachada de Souza:, Haamagelzeó da Frei,Caó Le,Chão F,CZAaipz
do ce A4anhaz'; e CaaZoó AZbe4Zo Loba,Co SanZaó'

Com o objetivo de estudar o controle das ervas dali.nuas fre-
jelientes em calcula de arroz irrigado (O2'g'za oaóZoa L.), instalou-se.
Fias várzeas do Cen,Caa Expealmzn aZ de CampZnaó, um experimento eom

jllguns herbicidas novos comparados com Ordran emulsão, com os trata-
mentos seguinte: a) M3432 emulsão com60Z i.a.(2,00 e 4,00kg);
Pi) Machete emulsão com 60% i.a.(2,40 e 3,60 kg); c) MO emulsão com

pOZ de i.a. (2,50 e 3,00 kg), todos em prâ'emergência do arroz;
li) Ordran emulsão com 60% de i.a.(3,60 kg); e) testemunha capinada à
eaxad a manua 1 .

Das 21 especies encontradas no experimento, 2ge2''at;zim eozzZ/zod-
lles L., agpei'zis acÍcziZares (Shrad.) Steud, FaZdp$a alba Hassk (L.).
I'e& nocZoa sp, BzZbostgZis aapÍZaz'Cs (L.) C.B. Clarke e LzicZuCgia
IPatopaZoÍ8 (Jacq.) Raven., foram as ervas predominantes.

O herbicida Machete nas duas dosagens deu o melhor controle
Idas ervas daninhas, seguindo-se, em menor escala. MO nas duas dosa-
gens, M 3432, jamais elevada, eOrdran. OM3432, nas dosagens
hidra e menor, praticamente nio exerceu controle algum sobre a9 ervas
Paninhos .

A análise estatística revelou que as produções de arroz em

F.asco dos diferentes tratamentos praticamente nao diferíram ao nível
üe 5Z de probabilidade; somente o Machete, na dosagem maior(3,60 kg
f.a.) diferiu dos herbicidas M 3432 na dosagem média (2,00 kg de
f.a.) e MO na menor(2,50 kg de i.a.).

:B.oz«üe,C43 'gW'"."', i",tzz"{. Aga.«â«Z'., C-PZ«", sp, B4"lZ
;BZoZogZóZa, In6Z,éCuZa Agaon8mZea, CampZnaó ,.SP, BaaóZZ.
'Engenkel.ta ag opzoma, InóÍZ.üu,Ca B.êoZágZco, Sao Pauta, B4a6,LZ
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F SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

FXPERIMENTOS COM HERBICIDAS EM CULTURA DE ARROZ IRRIGADO (O,#:.
Batida L . )

p'u.e,éa R,CbcZAa Racha:, Z)eaZg /fachada de Sauzai, Hzamãgelte dz Faz,Czar
le.éZao FZZholp2, Conda4ce,C AaanhazP 3 e CaaZa,s AZbex,Ca Lapa,Co San,Caó+

Vi.sendo verificar a açao de novos herbicidas em comparação
Fora outros jã estudados anteriormente, instalou-se um ensaio em

IBultura i.fundada na várzea da E.ó.tacão Exloe.x,[me.n,taZ de. Mcrcoca., em solo
bidramÓrfíco argi logo .

Nesse experimento, foram comparados os herbicidas M 3432
emulsão, com 48% i.a.(4,00 e 6,00 kg), MO granulado, com 7% de i.a.
K2,10 kg), MO emulsão, com 20Z de i.a.(2,50 e 3,00 kg), MO emuls;o e

PO granulado (2,50 + 2,10 e 3,00 + 2,10 kg), Machete emulsão, com

FOZ de i.a. (3,00 kg), com a herbicida Ordran emulsão, com 60Z de
i.a. (3,60 kg) .

Os herbicidas M 3432, MO emulsão e Machete foram aplicados em

prê-emergência, logo após a semeadura; o Ordran, em pré'plantio com

i.ncorporaçaop e o MO granulado, 30 dias após a germinação do arroz.

As ervas daninhas existentes em maior número eram zepxesen'
fadas por Z)dgetar a hoJ'ÍzontaZís willd., Fah noch&oa coZónam (1..)

FLínk., P02"taZaaa oZe?ecoa L., c'Z/partis ZPea L., Joa7zaemz4m 2'zzgoezzm
Salisb e FaZÍpta alba Hassk(L.).

Considerando o controle geral das ervas invasoras, o Machete
.proporcionou me Ihor ação .

Nas condições em que foram estudados os herbicidas nao se

jvetificaram diferenças significativas na produção entre os herbicidas
PX 3432, MO emulsão e Machete, entre Machete e Ordran. díferí.ndo.
entanto, do MO granulado e da testemunha capinada.

?E"g.»h.,[«d "g«Õ«.«., ]«*Z,CZ"2o AOa,.«â«.{'., C"«P.,[««*, SP
3B.Zo,eog,é,ó2a, in.ó.{,[Zu,ta Ag4.0nâmZea, vamp.ína.ó , SP, B,taó.{Z.
"Engenho.l&.o agA.õnomc, , in.6zzza.{o B,io,eãg2.co, .ião É'au.Zo, SP

B .ta.ó ,[Z
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

DI'DRON NO CULTIVO 0A BANANEIRA (//uea SP.)

Rau,C S . Mo,te,{,ta l

Face aos bons resultados obtidos com o Diuron na formação de

bananais e em bananais jã formados, investigou-se sua aplicação no
início do cultivo e na manutenção da lavoura.

Em várzea irrigada do tipo alívio-argilosa da Fazenda Santa
Rosa, em Pedra Barrou (Miracatu), plantou-se, em janeiro de 1971, um

bananas em área recêtü-atada e gradeada, que estivera, durante os
últimos dez anos , como pasto .

Ap[icados os corretivos de so].o após o preparo inicial, fez-
-se sua incorporação com grade de discos e, a seguir, com enxada
rotativa. Depois do aparecimento de dois a três pazes de folhas,
aplicouPse o Diuron na dosagem de 2,40 kg (formulado Karmex 80) em

1000 litros de agua por hectare. Usou-se um compressor Hatsuta S-40
equipado com seus bicos cónicos de média vazão, fixos etü uma barra.

Em fins de maio de 1971, aplicou-se nova dose do Diuron
(2 kg/ha do Karmex 80), associado ao Paraquat (formulado Gramoxone a
l l/ha) .

A aplicação da solução he=bicída foi também feita com barx'a
equipada com seis bicos caniços de média vazão, alimentados pelo
compressor llatsuta S-40, aclarado pela tomada de força do tratar
Âgrale. Com essa segunda aplicação do herbicida, o bananal foi man-
tido no limpo até ao aparecimento dos primeiros cachos.

O adensado plantio de 2500 plantas/hectare(1,80 x 2,30 m),
os fertilizantes empregados e o bom controle do mal-de-sigatoca
permitiram um completo sombreamento do bananal, que dispensou, até à

presente data (l0/7/1972), nova aplicação de qualquer herbicidü,
sendo de prever que tal situação perdure até ao final deste ano.

EPtgenkeZ o agaânamo, in.s,t,tZu,Co AgaonõmZca, Campínaó , SP, Baaá.êZ
2S
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

DI URON EM ÁREAS iNUNDAVE IS

Rau.Z S . Mo,te.Za.ai

1.1 Em várzea irrigada do tipo alívio-argilosa da Fazenda Santa

joaa97emumebro;narrou (Miracatu), plantou-se em princípio de janeiro
lltilaos dez anos como pasCoecem'atada e gradeada, que estivera, nag

Aplicados os corretívos de solo após o preparo inicial. fez-

j©tasuaa.incorporação cam grade de discos e, a seguir, com enxada

i:i :i:11111 :ll; lllllllilÍ;:ll:lll;:i illl; :1111;l;:illll i:;;111
Decorridos dez dí.as da aplicação do herbicida, houve um rompi

F;;":'..::=:::=: :==':::=.=:. :='::=:'::::.: '=,::'i::*::.aguas da

Em a l duns
leais a agua atingiu a altura de 100 cm, permanecendo assim durante

1.='--:' .::=:,::: :i.:::'';= =.:,, ,..:;::: ' : :::: ' . ':';::=:
IBnaaaas, o efeito do herbieida foi mais enérgico do que nas demais

1::,::i :iiiiiii:jií.iiiii:i Tii.=i: iiiiii;: '::,í:::: ::: :::::

frnSenüeZ40 agaõltomo, in.SZZZuZa Agaapzâm,Cco, vamp,éllaó, SP, Baa.s.éZ
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

AÇAO DO PAKAQUAT EUKiQUCCiOC cora o DETERGENTE ODD

watt.C S . Mo.te,t,ta

Na Fazenda Santa Rosa, em Pedra Barras (Miracatu), em um

ananal de terceira safra plantado no espaçamento de 2 x 4,5 metros,
jinfestado com gramíneas (papuã - B]''aehZaz'da pZantagínea; capin-fino
F ZI'ag?ost s e Z ap 8.; capim-angola - ?anÍcam paPPÜZ'aSaenSs capim'
Fjaraguã - Fz'agz'ostÍs c Z arde), aplicou-se a 10 de janeiro de 1971

bma solução herbicida composta de 2 litros de Gramoxane (Paraquat)
mais um litro de detergente ODD em 1000 1i.tios de agua poz hec-

tare. As ervas daninhas atingiam a altura de 80 a 100 cm.

A aplicação do herbicida foi feita através de nove bicos
cénicos de média vazão, fixos em barra de 3 m, com um compressor
Eatsuta S-40, mantendo-se no bico a pressão de 60 libras/polegada
quadrada, que correspondia, no compressor, a 120 libras/polegada
quadrada. Uma Única aplicação foi suficiente para secar todas as
ervas i.nvasoras ai. existentes.

Em outra área, contígua, fez-se o mesmo tratamento, sem,
contudo, adicionar o detergente ODD ao Gramoxone. O resultado obtido
foi. bastante diferente do anterior, pois o secamente das
daninhas foi rabi to menor .

ervas

Nova aplicação, feita somente com Gramoxone, vinte dias
após a primeira, apresentou resultados semelhantes ao alcançado com
o prineiro tratamento, ou seja Gramoxone + ODD.

] EngenheZ.,ta aga.õncpmo l n.ó .{,{Zu.{o Agxon15m.,ico vamp,Lna.6 , SP, B.taó,[.C
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

NOVA TRIAZINA PARA CANA-DE-AÇÚCAR (Saaaharam ;zZb2'Ídoo)(Nota prêvla)
Lu,c,cano S. Pae,ó e. Leão Le,{de..tmani

Em março-abril de 1972, o herbicida Senhor 70 (4-Afina-6-t
-butil-3-(metiltio) - 1,2,4-triazina-5-(4H)-um),desenvolvido em 1969

pela Faabenáaba,Cke Bagea AG, da Alemanha, fai experimentado para o

controle de ervas infestantes em cultura de cana-de-açúcar, em

doi.s ensaios de campo instalados nos municípios de Piracicaba e

L í.me i ra , SP

O presente trabalho relata os resultados obtidos com Sedear
70, aplicado em pré'emergência, nas doses de 1,50; 2,25 e 3,00 kg/ha
de ingrediente atino, em comparação com Gesaprin 80 (Atrazine) na
dose de 3,5 kg/ha do ingrediente atino.

As principais ervas encontradas nos dois experiuentos foram
as seguintes: capim-colchão (DigÍtaz'Ía rzzngu naZ s (L.) Stop);
capim'pe-de (FZeus ne tzddaa (L.) Gaertn.), serralho (Sonahw
oZe?ac?eas L.) e beldroega (Poz'tu&aaa oZeracea L.) .

Senhor 70, em todas as doses, bem como Gesaprim 80, contra
].atam muito bem as ervas referidas.

Observações do ó.Cana e desenvolvimento vegetativo das plantas
de cana-de-açúcar nao mostraram efeitos prejudiciais do Sedear 70 e
do Ge s aprím 80 .

Quanta a ação residual, no ensaio de Piracicaba as parcelas
de Gesapxim 80 necessitaram de limpeza aos 75 dias, as de Sedear 70,
aos 90 dias, enquanto as parcelas testemunhas foram limpas aos 30 e

aos 75 dias.

No experimento de Limes.ta, em que nao houve boa precipitação
pluvíom8trí.ca, tanto Sedear 70 com Gesaptim 80 apresentaram bom
controle das ervas daninhas, mantendo suas parcelas no limpo até aos
90 dias, quando foram encerradas as observações nos ensaios.

'Engenhzl aóag.Lânomaó, Inó,C,éZu;Ca BZaZJgZco, São Pausa, SP, BxaóÉZ
28
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

ENSAI O DE HERB l CI DAS VCS -438 DIURON e SUAS MISTURAS EM CAFEZAL

0 F. S S,tqu.eZa.a, H. A B,ta.ndão e T . A/o da l

Para conhecer a açao do herbícida VCS-438 à base de 2-(3,4
Dichlorophenyl)- 4 - Methyl - 1,2,4 - oxadí.azolidíne - 3,5 digne

no controle pré-emergente das plantas daninhas anuais em cafezal,foi
i.nsta]ado, em dezembro de ].970, um ensaio de campo em BirigUI, SP
(solo arenoso) .

Nesse experimento, procurou-se avaliar a açao do herbicida
VCS-438 em três dosagens simples(1,0 - 2,0 - 3,0 kg i.a./ha) e trio
dosagens(1,0 - 1,5 - 2,0 kg i.a./ha) em mistura com 1,0 kg i.a./ha
de Diuron, comparativamente à dosagem de 2,0 kg i.a./ha de Diuron.

A incid:agia de plantas daninhas no catüpo experimental foi a

seguinte: beldroega (Poz'l)uZaaa oZez'aaea L.): 35%; picão (BÍden
pirosa L.): 12%; praia'branca (Ric?ha2'caía b2'asco ensis Gomez): 14Z;
capim-colchão (Z){gÍzlaz'Ía sangaÍnalds L.): 31%; capim-carrapicho
( encha'as ee;z natas L.): 6%;outras especies: 2%.

Os tratamentos com Diuron(2 kg i.a./haJ, VCS-438 + Diuron
(2 kg i.a./ha+ l kg i.a./ha) e VCS-438(3 kg i.a./ha) apresentaram
ótimo controle geral das plantas daninhas mencionadas.

O VCS-438 em dosagem de l kg i.a./ha controlou eficiente
mente a beldroega, podia'branca e capim-colchão.

As misturas de VCS-438 e Di.uron nao se mostraram incompa
cíveis, pelos resultados verificados.

Nenhum dos tratamentos apresentou fitotoxidade ao cafeeí.ro
cujas brotaçÕes revelaram-se sadias e vigorosas.

'EngenheZ oó ag4õnam06 , BZagaa-l/eZóZcoZ PxaduZoó paga AgaZcuZ,Coxa
L,üda. , São Pauta, SP, Baa.s,C.e.
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ENSAIO DE TRATAMENTO SIMULTÂNEO CONTRA PLANTAS DANINHAS E BROCA
(Futenobot7zl'zzs bl'as Z ensÍs Hamb. 1937) EM ALGODOEIR0 rGoesgP am

7ziz's uz;am L . )

0 F S,( q agia.a T. Ncjda. e. t{. À

Visando um custo menor de tratamento fitossanitário do algo-
dão e, ao mesmo tempo, rapidez da aplicação, instalou-se este ensaio
com.tratamento simultâneo de herbicidas e ínsetícidas, cujas combi-
naço es vi saíam :

b) Inseti.ci.das: controle da broca-do-algodoeira
tentes a clorados ciclodienos).

a) herbicidas controle de ervas invasoras anual.s
(j á reses

No ano agrícola 1970-71, instalaram-se dois ensaí.os no muni-
cipi.o de BirigUI, SP, em dois tipos de solos diferentes, arenoso e
areão-argiloso. O número de tratamentos foi quatro, mais a teste-
lüunha, obedecendo ao mesmo de].ineamento estati.suco. Os herbicidas
usados foram: VCS-438(75% PM) e Trifluralin(44,5%), e os ínsetici-
das: Heptacloro (40% E), Carbofuran (75% PM) e Carbofuran (7,5Z PS).

0 tratamento Carbofuran + Trifluralin(2,000 + 0,667) kg i.a.
por ha (misturados no tanque e incorporados ao solo) apta!;entoa 100Z
de controle da broca, atê aos 153 dias do plantiio, enquanto a teste-
tüunha sofria 86% de ataque .

Para 1971/72, instalaram-se doze ensaios idênticos. em dois
tipos de solo, visando verificar a compatibilidade ente e Trifluralin
e Carbofuran, em aplicações simultâneas e Incorporadas ao sol.o, em
relação a aplícaçoes isoladas de ambos o$ produtos, verificando-se os
re sul todo s s eguintes :

a)
LÇ) Controle das plantas dali.nuas: o VCS-438 em mistura com

Heptacloro controlou satisfatoriamente a guanxuma (Sida spp) e o

carrapicho-de-cavalo rTz'vamp;zeuta romboÍdea). Devido ã grande
infestação de plantas daninhas dicotiledõneas nao controladas pelo
Trifluralin, foi impossível avaliar a açao helbi.lida desse produto
em mis tuta com insetícída .

Safra 19 7 0/71 :

29 ) Controle da broca
b) Safra 1971/72

conforme j ã mencionado

].9) Controle das plantas daninhas: O Trifluralin, tanto em
místuxa como sozinho, deu õtimo controle ao ca)im-pé-de-galinha
r#Zeus ne nd c3a L.), caruru (Anal'anthas uÍi'idas L.) e beldroega
(P0 2'ruZ aaa o i ez'acha L . )

2ç) Controle da broca: Aos 54 dias do tratamento Carbofuran
apresentou 100% de controle ã broca, quando em mistura com
Trifluralin, e 95% quando sozinho, enquanto a testemunha sofria 10Z
de ataque, no campo em solo arenoso. No campo em solo arena-argiloso
não houve ataque de broca. Naquele em arenoso, aos 89 dias do trata-
mento, o Carbofuran deu 62% de controle ã broca quando em Discuta,
de 53% quando sozinho, ao passo que a testemunha apresentou 21% de
infestação. No arena-argiloso, o Carbofuran deu 85% de controle ã
broca, quando em mistura, e 80Z quando sozinho, apresentando a teste
manha 10% de infestação .

EngenÀelxoó Ag4ânomoó , Bzag o l/eZó,êeoZ Pxodu,Coó Paga Agx,CeuZZuaa
L,üda., São PauZo, SP, BxaóZZ. 30
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CONTROLE QUTMiC0 0A REINFESTAÇAO POR SEMENTES DO CAPl14-CAPOTA (spopo
boZue {ndicüs (L.) R. Br.), INVASOR DE PASTAGENS

Jogo 6ap.tZó.ta da S.{,Cua.:, JãZ,tü Pa,óeoaZ Cüe.Zhoz, y,tcenZü de Pau,êo

Macedo GonZ.{JO : e Ma.agia.cda Me.6qü,{,Ca de Ca.avaZho

Dando prosseguimento aos estudos de controle químico do
capim-capota, gtamínea perene invasora de pastagens naturais de capin'

sério (#gpa?p7zen a ra/a (Nees) Stapf.), na região de Sete
Lagoas, MG, e circunvizinhanças, foi instalado um ensaio eom o obje-
tivo de tentar o controle da reí.nfestaçao por sementes da invasora.

O ensaio foi instalado no município de Funilândia, MG, em
terreno altamente infestado pela gramínea invasora, sendo a área
aceíx'ada e queimada a 19 de setembro de 1970. Focam usados os herbi-
cidas Dowpon-S e Nata, combinando-se doses e aplicando-os em uma s8
vez e em duas doses parce]adas. Em de Lineamento experimental. de
b[ocos ao acaso com cinco repetições, foram testados ].2 tratamentos:
D 0,0 + N 0,0(testemunha); D 0,0 'r N 15,0; D l0,0 -F N 0,0; D 5,0+
+N5,0; D5,0+N10,0; D10,0+N5,0; 2(D0,0+N7,5); 2(D5s0+
+N0,0); 2(D2,5+N2,5); 2(D2,5+N5,0); 2(D5,0tN2,5) e
2(D 5,0 + N 5,0). Os niimeros após as letras expressam as doses dos
respectivos produz.os em formulação comercial. A pulverização foi feita
com pu[verizador costas equipado caio bico em ].eque 80.02, com um gasto
de 1000 1 de agua/ha. As primei:as doses foram aplicadas a 2/10/1970,
quando jã havia rebrotaçao da invasora; as pulverizaçi5es paz geladas
ti.velam as doses aplicadas 30 dias após a primeira, ocasião em que a
invasora apresentava folhas Davas. A avaliação íox feita a 12/01/1971,
70 dias depois da segunda pulverização, avaliando-se o controle da
rei.nfestaçao por sementes pela contagem do numero de plantas jovens
encontradas dentro de um quadro de 0,50 x 0,30 m, jogado ao acaso ires
vezes em cada parcela. Os dados referentes ao controle de touceíras
confirmam os anteriores, salientando-se que todos os tratamentos dífe-
riram da testemunha, e que Nata, isolado, íoi inferior a D 10,0+
+ N 5,0, e 2(D 5,0 + N 5,0). No controle da reínfestaçao por sementes,
os tratamentos de duas aplicações parcelados foram superiores aos de
uma sõ vez. A analise de controle da teínfestaçao por sementes nao
teve precisão satisfatória(CV% = 71,20), sendo conduzido um ensaio,
em estufa, no ano seguinte, para confirmar o$ dados obtidos no campo'.
Foram usados vasos plásticos com terra de um latossolo vermelho-escuro
recolhido em área nao infestada; foram semeadas 600 sementes em cada
vaso e os hez'bica.das ap]icados com um pu],verizador manual. Em delínea-
mento experimental de blocos inteiramente casualÍzados, com tz.ês vasos
para cada tratamento, testaram-se onze tratamentos: l testemunha,
5 tratamentos .de uma sõ aplicação e 5 de duas aplícaçoes paxceladas,
espaçadas de 30 dias. As doses bases de Dowpon-S e Nata, neste ensaio,
foram Corrigidas para 80 kg/ha e 16 kg/ha, respectivamente. Fez-se a
primeira pu].vetizaçáo a 15/].0/71 e, a segunda, a 16/11/71. Nesta data
realizou-se a privei.ra contagem das sementes germinadas e, 30 dias
após, a segunda, para avaliação dos efeitos. A analise dos dados obti-
dos com melhor precisão estatística mostrou que os tratamentos a base
de Nata sao superiores aqueles obtidos ã base de Dowpon-S, e que nao
hã diferença entre a aplicação de uma se vez e duas parcelados. Pelos
resultados encontrados em campo e em estufa, concluí-se que o controle
da reinfestação por sementes do capim'capota deve ser feito com a
combinação de Dowpon-S e Nata, pulverizadas de uma sõ vez.

}Engznhe,Caa ag Homo da IPEACO, e boZ ZóZa da CNPq
zBolêâll.=eo do ÍPEACO e boZóZó,Ea do CVPq



IÃ bEMINAKIU UNADILEIK\J UE HEKHIÇIUAb E EKVAb DANINHAS
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARtO DA INDEPENDÊNCIA

CONTROLE QUÍMICO DO CAPIM-CAPOTA (sporoboZuo nd azia (L.) Br.), INCA
SOR DE PASTAGENS - CALCULO DE DOSAGEM PARA DOWPON-S E NATA

Jaão BapÍZsZa da SIZval, JiiZZo PaócoaZ CaeZha:, t/.Ccen.te de Pauta
face.do Gan.t.é./oi e Maxga4.Zda M. de CaxvaZhoi

Com a íina].idade de complementar os dados obtidos em ensaio
anterior e apresentados ao 1/111 SERIA/ABRO BRASILEIRO Z>E HERBICIDAS E
CRUAS Z)ANILHAS, rea]izado em Botucatu, SP, foi instalado um expert
mento de calculo de doses para Dowpon-S e Nata, indicados como
eficientes no controle da grama.nea invasora.

A área experimental, localizada no município de FunílândiaP
MG, e altamente infestada pela invasora, foi aceirada e queimada a
19 de setembro de 1970, elí.minando-se as partes secas do capim'capela
e forçando a sua t'ebrota. Após 30 dias, a gramz'nea apz'esentava folhas
novas. Foram aplicadas as doses de Dowpon-S e Nata, en delineamento
experimental de blocos ao acaso com nove tratamentos e cinco repeti
ç8es. Correlací.orando-as com uma testemunha, foram testadas as doses
seguintes do produto comercial, en kg/ha: Dowpon-S a 2,5; 5,0; 7,5 e
10,0; Nata a 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0.

Para as pulveiizaçoes realizadas a 2 de outubro de 1972
usado um pulverizador postal equipado com bico em leque 80.02,
gasto de 1000 litros de agua por hectare.

foi
cola um

A avaliação do efeito das dosagens sobre as touceitas do
capin-capela foi x'ealizada 60 dias apor a pulverização dos herbi.lidas,
através da altura média da gramínea, tomando-se cinco nedidas em cada
par ce la .

A analise estatística dos dados denonstrou que as doses dos
dois herbicidas diferirem entre sí. O desmenbramento dos graus de
liberdade para o efeito do Dowpon-S foi significativo para os conpo'
nentes linear e quadrático. Para o herbicida Nata, foram signifi-
cativos os componentes linear e cúbico. O efeito do Dowpon-S, no
controle das toupeiras do capim'capeta ê descrí.to pela equação

y = 54,410 -- 10,4232x + 0,6256xz
cujo mínimo ã o que tem para x um valor de
formulação. Para Nata, a equação e

y = IP72044 + 14,66121X -- 1,5904Xz
que tem um mínimo no ponto em que x : 17,72 kg/ha.

8 , 33 kg/ha , em dose da

+ 0 ,044267x

Conclui-se que o controle de touceizas do capim'capeta, nas
condições em que foi conduzido o ensaio, poderá ser feito com Dowpon-S
a 8,33 kg/ha ou con Nata a 17,72 kg/ha, ambas doses dos respectivos
produtos comera ai s .

:EngenhaZ a ag gnomo do IP[ACO e baZó]óZa do CNPq
zBa2ân,Ceo da IPEACO e boZ6Z.sZa da CNPq.
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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

STALE S EEDB ED NA CULTURA DA SOLA. COITO MÉTODO DE CONTROLE DE ERVAS
DAN l N HAS

Jaão Bap;ClsZa da SZZva:, Jazia Pa.scoa2 Colcha:, ü'axueg \4au o da CoóZa
ya.Ci e. Jaãc, Saa.ae.ó 23aZ.L,ó2a.

A cultura da soja está sendo incrementada no Estado de Minas
Gerais e ê considerada como uma das mais promissoras para as áreas de
cerrado, onde ela poderá ser desenvolvi.da melhorando as condições
e conomz cas z: egx oral s .

A$ áreas de Cerrado apresentam uma topografia adequada ã moto
lüecanizaçao, podendo essa cultura desenvolvem-se com toda a tecnologia
inclusive a do uso de herb ácidas para o controle das ervas daninhas.

O método ''sta]e seedbed'' ; preconizado por J.L. WÍ.].lians, na
Califõrnia, E.IJ.A. , e o presente trabalho é uma tentativa de adaptar o
método às condições do ceifado. É usado um herbicída auxilí.ar de
prê'plantio para o controle de grama'nuas e um de prã-etüexgência da
cultura, mas para o controle põs-emergente de ervas de folhas largas,
a essa ocasião jã nascidas. O solo e preparado para o plantio, o
herbícida de plantio ê pulverizado e incorporado com uma gradagem,
ficando a terra em descanso 21 dias, antes da semeadura da soja, que ã
semeada ''no mato''. No ensaio conduzido no .[PEACO, Sete Lagoas, MG,
foram usados os herbicidas Tri.fluralin e LÍ.nuton. sendo as doses do
primeiros,800e 1)600 1/ha, easdeLinuron, 0,75; 1,50; 2,25 e
3,00 kg/ha, em doses de formulação Comercial de Treflan e Lorox,
respectivamente. As pulverizações formal eleitas con un pulverizador
postal munido de bico em leque 80.03 e com um consumo de 500 1 de agua
por.hectare. Ã suspensão aquosa de Linuron foi acz escentado Nov.epal
a I'/oo. Foram analisados os efeitos dos tratamentos (dispostos no
campo no delineamento experimental fatorial 5 x 3, com 4 repetiçiies)
no controle geral de ervas daninhas, de dicotilediineas, de monccoti-
ledõneas, de Bo!'z'e?Ía ZatÍfoZia(Aubl.) Sch.(quebra-tigela),da folha-

larga(DZgetaz'Ía oanguÍnaZes(L.) stop.(capim-colchão), e tamb;m na
produção de soja. Os resultados encontz'idos comprovam'am a eficiência
do matado estudado e, para as conde.çl5es do cerrado, a dose de Trí.flu-
ralin recomendada ê 0,800 1/ha, e a de Linuron ê de 4.SO kg/ha,as
quais permitiram, nas condições do ensaio, um controle de ervas multo
bom e uma produção de soja que nao diferiu da produção das parcelas
tes temunhas .

iEtgenhe,iao ag nc'mo do IP[ACO e bo.êó.ióZa. da C]NPq

zBaílinZco do IPEACO e boZ.s,c,s,ta do CVPç.
:EnganhaZ a ag4anolna do IP[ACO
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AVALIAÇÃO DE FORMULAÇÕES, DOSAGENS E ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE HERBICIDAS
NO ARROZ IRRIGADO, NA REGIÃO AMAZÓNICA

L.éebe4, A:a.ó.ó l e. Jo,óêl Fu..t.Can Jiin.{o.t2

Doi.s ensaios fatoriais de épocas de aplicações, níveis e
formulaçoes de herbicidasp realizados em solo glei com baixo teor de
húmus nas várzeas do rio Guamá, Estado do Para, í.ndicaram que o
controle de plantas invasoras em arroz irrigado pode ser efetuado por
combinações de derivados de ácido fenoxiacético.

As ervas daninhas da família Gramíneas nao
componente significante da população de i.nvasoras
várzeas da região. O Propan:il, de custo
pouca eficácia contra folhas largas
mais nocivas nos arrozais irra.gados.

bons t i tuí r am
ob s ervad as nas

relativamente alto . é de
e aypez'aoeae, as ervas daninhas

A analise económica dos ensaios inda.cou uma
Tributon 60% na base de l l:tro/ha, duas semanas
Bi-Hedanal, na base de 4 litros/ha, ou Toldar
2 litros/ha, cinco semanas após
resul tarem no máximo lucro .

como inaçao ae
após emergenc l a 9 e

101 na base de
a emergencia) como os tratamentos qe

Do ponto de ví.sta de lucro realizado por cruzeiro investido,
asaplicações de somente Bi-Hedonal, na base de 4 litros/ha, cinco
semanas após emergência, ou de Tributar 60Z na base de l litro/ha,
duas semanas após emergência, foram mai.s indicadas, embora o lucro
total s ej a menor

Técnico MS em Ci:nela do Solo, IPEAN, Beléml Para
2 Técnico de Fitotecnia. IPEÀN, Belém, Para.
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L ISTO D E PARTI C l PENTES

NOME

An,Choptg G. Laoó Síaud áe4 P40 d. Quem,Ccoó
L,t da .

ENDEREÇO

R . Ma,the. u..ó G.to u..
Ó 04 -SP - S . p'au.Zo

R. Ge.n. 0.óo'JtZo ,
7 2 9 6 - SP'-S . Pauta

R. A4aula , 2 7 Ó
SP - S. Pau.Co

R . S . Fa.anc.{ó co ,
500 - SP -S. Pau,Co

C . Po.ó .{aZ. 6 7 3 -
vamp.énaó - SP

Av. S,to . Ama.&o ,
5 1 37 - SP-S . Pauta

Pe..Co.taó - RS .

Av. SZo . Ama40 ,
5 7 37 - SP-S . Patüo

Av . AZb e4iCo Sax-
mett,ta , 7 0 70 - vamp,[ -

R . PeZxoZa Gan,Cde
545 -SP -S . Pau.to

vamp.inda - SP

Campiltaa - SP

Av. M04ütJnbZ, 82ó4
SP - S. Pau..Co

R. Con.6 . Ca.,Có pZ-
pt,Cano , 72 - SP-SP

R. Cona . Cx.Zó pZ.-
nZano , 72 - SP-SP

R. /4a2heiü Grau,
ó04 - SP -S. Pau.Zo

C amp.éna.ó - SP

Cam)oZna.ó - SP

R. Ma.tAeui.ó G.40u.,
604 - SP -S . Pauta

vamp,alta.ó - SP

Adhe4vaZ Pea.e..éa.a

AZb ê4,ta X . Namuxa
1. .t da. .

San do z B.&aó .i.C S . A .AJÜZZa n A . F enhan,[

Aka Bo kZ,é it

Ak.Cxa veda C,Cba-Ge,Cgg 2cúmZea S . A

A6áonóo M . da Co.s .Ca

AdaZaZde R.M. MagaZÀãe C,tba-GeZglf 2uZmZca 'S. A

Anão a.éo J. l.ou.terço Ag40-Aêaea Ma4Zltgã

An,tango M . de Ca,tvaZha

A+t,ta»Za P. da Cana4ga

Ben-lfaa da S,Cava

Z n.6 .t.{Zu,to Agxoltam.Ceo

l n.s ,CZ.tu.to Agxonâmíca

EZaiteo P40d. Agia-Peeaa

Companhia ImpeitZaZ de
Ind. Qa;m,é cais do B4a.s .CZ

Campanh,Ca Impe4aZZ de
Ind. Quz'm,Cear da B4aó,CZ

S,Cauddex Pxod. Qcúm,Cear

B4ían G. 0 ' Pwgex

BiLiaR W . Kzan

Be4 zAa4d G. t/mt G/üe,thugóeK

CeZ.C T . FeZZpóa

C aÀZa4 J. da Sattza

ICa4Zaó A. Rubbo FiZAa

Z }t.6 .{.éZuto Aga.onÕm2.co

llt.62.ZZu.to Ag.tolt8mJ.co

S;tauááe P40d. 2uz'm.teor

CZo v,éó de T . P4zza JÜnZoó l n.ó ,t,i2uZa Ag.tonâmj,co
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NOME ESPEC IAL IDADE ENOEREÇ O
DanZeZ B.taó.éZ MaZ.toõ Rftodla IKd. Q{LZmlea S/A R.L.Cbeao Bada4ã,

1 0 7 - SP-S . Pau..&o

vamp.é }ta.á - SP

P e,.Zo.taó - RS

S. Pau..Co - SP

MZKló.têxZo da AgltZeaZ.Cuja B.LaóZZ.Ca - DF

ALAR M,Cna.s -G ü4a,Có

CA71 vamp.éptaó - SP

llt.ó.t.{.tu.{o Aga.Ditam.Zco Campina.6 - SP

EZaneo PAad.Ag4.Peeuãaloó Paó40 Fenda - RS

BASE B4a4. S/A Av. S. Lu;.5 , g6SP - S. Pauta

B4aóz'Zla 0F

Lo ndt,éna - PR

R . AZexandxe Guó
mão , Ó06 - SP-SP

F.taltc,C.óco E. XavZ.e,t ., IPEAS PcZcí,Cü.6 - RS

FitalteZóeo Lemas Heab,C2ãut.iea LondaZna - PR

Fxaneo La VÍZ,Ca EZZ l.ZZZg do B4a4ZZ Av. M04uolbZ,g2Ó4

R . Cona . Né.b.Za.ó
14 - SP - SP

R.ib . p'a. e.,to - S P

Av. Ja.&ag uã, 4 g7

C ,t u.z AZ.{a - RS

R . A.e e,banda, e. Gua
mão. 60Ó - SP
S . PRaZo

n4ó. Prezo - SP

Av . lpZ.4a.nga, 2 0 0
SP' - SP

Av . SZo . Anda.o , 5 7 3 ?
SP - SP

Hi.C.Co A. Bxandão B.ta94a-UeZóZeoZ R. Cana,tdo Eópl-
ptkel a, 743 - SP

Oxegan -USA

IA DE.MllN+\r\l\i arl#talLc-lrlçi &ac. rac.rloi\+iLi#4a c. c.rlv#40 1iA.lxllNrlA.o

Pe Zg M. de Souza
DaaZeeZ Ãv.tZa

P.é4eeu F. S.êqueZ4a

Du4vaZ tf . da S,Cava

EdnaZdo M . CaÀvaZJto

EdvaZda C,Ca

Eu4 êb4o G4zgbowó k.C

Exdma4 Rasgo

Inó.t.é.taxa Ag40namZco

H e.4.b.C.ó u,Z

F.tara,C.8ea 0.C.C. de A,Cenea4 PERA

Fe atando J.A. Ca,tan.t UZ;t4adeÀ{ZZ S/A

Fe.tRaRão A. de Cand&ade Bage4 do Bxaó,tZ S/A

Heab,C2ãut.iea

EZZ l.ZZZg do B4a4ZZ

Cama- B4a4 . de Pxod

EóZ. Exp . de R . P4e,to

Caap. Ag4. dü CadZa

Gaópa4 Baókow

GiüZhaame J. . Gu.Cma.Lãeó

BeK.tZalf g CZa. Leda.

Ffaa4 1{ . Re4ó ewZ4z C.iba-Gelglf Quroúca S/A

Bzaa40 - r.ezó zeoz

uüZ . 04egon S4a;Ce



iÃ. aE
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUtCENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

NOME ESPECIALIDAP E ENDEREÇO

ltê.s F. Le.{.tão lit,õZZZa.Zo Aga.Oltõaíco vamp.iltaó - SP

.a J.D. JuKqualxa Coopera,alva Reg.doó RZb. P4ê.to - SP
AgÀ,éeuZIP4e4 da Azia

See eZaitia da Ag ZcuZZu4Q RZb. VexmeZha da
SuZ

IVlll'yf\r\l\J E31'X+4-Dlb..b.ll\v' b-pu B lb..lls..#içaiupn.u i..n b.nls v psu u'pslsel'sl lpsu

fl.Cxoau EZI L,CZZg do B.taóZZ Mo.lambi , g2ó4

AÍ . C . JÚK.Cox

11

l it.ó.t.{.tu,to de. Z o o.te.ctt.ia

l/a.Cme..{ do B,taóZZ

Na va Ode.ãóa - SP

R . S enadaÀ QucZxo z ,
9Ó - SP

R . Xav,éa4 de I'aze-
da, 22a - SP

AJo va Odes .óa - SP

R . CoxaKeZ CJt.Ceu,ta .
32 9 - Paóóo Falido
RS

Av. Paul.{.ó .ta. 1 7 54s.P

Caap.éna.ó - SP

Apa.t,Cada Ae,teo, 6 7
1 3 - CoZaotbZa

S. J. da Baa V.tó .ta

Bo.ü u.ca.t u, - S P

Po.L,to AZegxe - RS

G u. a n a. b a .& a

Ha echo.C do Bxa.s ,tZ

HêCio .y . Sa&dtn.C

Joio V . Dada.tnó k2

lpt.ó.t,C.tu.to de Z oo.tear.Ca

EZanco Pxod. Agxopeeuã

Jaiao topa de Ca.s .tao

Ja.t.tg OooZ

l)t&Z.t.tu.to Ag40nÕ Zeo

Cena o Intz&. da Agalc

PIRA

F. C. N. B.

Güamana Pa ekhe4pt S /A

See4e.C. da Aba.SZcc.{menZa
da Ag4.CcaZZuXa
l PEACE O

Ja6 ê C . Ckiüó ,to áo,te.cz,t

Jobod C . P,êea

Joó ê F . da SZZva

Jogo BapZZ's2a da S.Cava

Joó í B . Naó e.Cna pita F,CZÀo

s eZe l.agoaó - MG

P e.t.to b .tãl.ó Teptad4€ - Salvado.t
BA

Pa.óóo Fundo - RS

l it dtana - USA

R . xav.Z e.a de. role.-
dp. 22a - SP

Jaãa B. de C . FeA4e.iÀa FLANCO

EZZ LZZZg and CompaKy

Ha o eÀó ,C do BILa41.C



i.x oc.minnKiv ur\naiucir\v uc. nE.K lç:lliA3- E. E.OVAS DANINl--IAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

NOME ESPECIAL !PAPE ENDEREÇO

roóê /J. da S.Cava Zadanl PZühaZ- SP

oóê Ge ando VZe,ixa sozait.éco com. a l)td. R. 9 de :fuZha,lóa7

IPt4 . da Açãeax e ÁZeooZ R. Boa M04.te.13é7
SP

InóZ.C.Cu,to Ag4anõm,Cco Cama,élta4 - SP

Giba-Gaigy Quis,éea S.A. Av. M04uinbZ,7395

Pe.Co.{a.6 - RS

Av. Yp.t4anga,SP - SP

P.[aAa.ê - SP

R . Pe4,xo.to GonZde .
s4S - sp

EóZ. Exp. de Cam-
P.Cltaa . C . P. 70

Pa.aça Z)om' Jo.óê
Gaópaa, í 34 - SP

Sala,ta MaÂ..ia, - RS

Eó .t. Exp . de CaM-
loX.naó , CP. 70 - SP

C.Cba-GeZgg 2uipt,tea S.A. Av. Sto Amado - SP

Coop. Cên,CaaZ de Cada Rua 2 Ja4dZm da
Da RegZãa de Camplltaó Lago - CampZnaó'SP

In.s;tZZu,to B.ioZ BICO C.P. 7a - Campinas

LZa Reg.Cna C. l/cp!.tu4€Z a See4e,ta4.Ca da Ag4,écaZ;Ca a R.G. da SuZ

LuZ6 F. P. Sambugaao EZZ LZZZg do Bpta4,CZ Av. .\404umb.C, 82ó4

CampZttaó - SP

R . Xav,Ca de ToZe-
do, 220 - SP

Szx,tão z.éltha - SP

sãa Pauta - SP

vamp.Cna.6 - SP

S

C A ,t.Z a .AJ. 0

049Zno Pompas Jãn.é04

Jaó Z da Co.s .ta Sacão

Ja49a l, .S . FeÀ.tZ Rakm And laaó B4a4lZ

Ja.bê A . R. FE4nande4

J04ge AZZendeZde4 Situa Agao Aê4ea AfaxZngã

Xu.t.t volt He.&zwX.g In.ó .tZ.tu.to B.{oZãg.éco

J u4.,t G . K.{.ó .6 Hall it BASF Ba.a.óZZe,C.ta s . A

L0 4êno Ca rezo

L eãa l..idexnan

UitZveaó .idade FedeaaZ

lpt.Ó2.{.tu.to BX.oZo'g.éco

L tlió Ja4 i d M04aê4

L uZó CAaZoó ToZêda

LueZaaa Sauna Paeó C4KZ

Ma4,to Ma.sa a4u yamaó A.Cao

In.ó ,t.é.{ u,Co Ag.&onõmZ.eo

Hoo cAó .t da B4a.s ,CZ

llanoeZ C. de A. OxiCoZaPt Eó.t. Exp. de Cana

Hall,iKu4 S. EveaódCJk F.A.0.
Max.tnêó A. de L.éma H.Cxaada BATI

Afia.Za J. P. JinZox 1. AgxonâmZep
b



IÀ DEMINAKIV KA IL IKV UE nEK IÇIUAS E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE t972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

NOME ES REGIA L IPAOt END PREÇO

Raiz MoaeZ4a In4.C. Ag4anÕniieo Camp4naó - SP

Raben l.andzi4a Companhia URZE do R.doce l/ZZ04Za - Eóp. S.
Romana Grego.t'i Du Pon.C do BxaóZZ S.A. R. da CanóoZação

57 - SP

Ram;nVaZdói.amai DuPon.t. do8&aó.CZS.A. N » ll

RZea4do t/leZoxia F4Zko Fae. de M. e Pe.C. Jaboí.ieabaZ - SP

RAodZa Itzd. aZniea4 e Faz. S. FÀanc,ióea Paul.in,ta - SP
Tex.te.tó S . A .

Sabtaa Ma2óa»ta,Co AdoZdomea Ind. 2uinileaó R. Ftaxe.C4a V4ana,
S.À. 65Ó - SP

Siü4iuna Roga.t{.C Induz.t4.Ca4 2uimZcaó Av. Ifen4lf F04d,
Míóu.i IftQ.Ld S.A. ó73 -0óa+ea - SP

Situ,io Te.Cx&Z4a Sceaeí. da Agx.écuZíu a Ay. Alar. Canaaa.314
GüaltabaÀa

SaZoõhZ i:oüZóaka HeJLb,C,tieltiaa R . C04,C.C.Cba, 384
Lo ndt.tna - PR

7a.te,é4.io e. da S,Cava R. 7Z4aden.ttó, 19a
CaHpZaa GRaptde-PA

Ta.toma Haitda EZanea P4ad. Ag4. Av. .AZb. Saxmen,to
!0 7C - CanpZnaó

TadaÀZÀa /pha Caos. AgxieaZa de R. Ca4deaZ A.Cca-
CaZZa veado. 25 3+ - SP

7akaóÃZ Nada Ria940 PeZ4.íeaZ R. C. EópZnhe2aa,
}43 - SP

yaZn44 BgZZuce.í rZanco R. PKqKt de Cax4a4
734 - Lande.Cna- PR

Vazia.Cda 0.iaó F4aitça eZanco Camplnaó ' SP

Weaene4 S.C40pecke Riba-GeZgg da B a41Z S. Patüa - SP

DoltaZd Cha4Zeó 1. X4ó4 InóZ. Agxopeeuãlüa da BeZêw - PA
Noa.te.

c."z.' y"ç"z z«PP4 a' ''v" a. a"'zz ã" -'.".ã:'. {Ê

GZaag,éa de ,Uaa,CK.t4 Fae. d4 F.CZ. Ciânela4
aLZaó deS.J. doR. S.J. daRZoPeZa

P.te{ o

EócoZa Sup. da AgxZe, PZ4aeZeaba - SP

l

" 1, u,Z, z 2ue4xo z "2

lMo,Có êó Kxame4



Á 3EMINAKIV UKA IL Ir(V UE nEK IÇIUAb E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Malta &,e C . Alacedo

M.teftaeZ Jakob
]itót. Agxolt8m,tco

ENDEREÇO

vamp.itta4- SP

R . AZexaKd.Ee de
Gu..ómão, ó a6 - SP

R . Ca.trica.e A.êco ve,t
de 2539 - SP

CaaP.Cna4 - SP

Av. PauZZ.ó .ta, 2444
SP

Au . da Saudade ,
2 09 7 - R,{b . P,talo

CRamacha - 'Pua !te
dz CaxZa.s - RJ

Av. 23 de Ma.Co . 203

C. P. 70 - CamPZ-
A/a.ó - SP'

Bau.tÚ - SP

R . 0ó v . Cruz , 535
J undZaZ - SP

R. Co,tZ..t.éba, 384
Lond4.CKa , PR

CampZnaó - SP

Av . S.{o Arda.o . 5 1 3 7
SP

PZçoóa - MG

SP- SP

CampZnaó - SP

A . Paul.Có iCa, 2 444

Cama.Zna.Ó - SP

R . Ma.thea.4 G.to u j

M.C.tó ugaó u AaZ z awa Coar. AgxZe. de Cozia

MaitZo V . da Moxaeó

Ma.ó a.taça Ka.gana

In4.t. BAÚS. do C ê

Dow qu4'm,Cea S . A .

Mag.éno J. Comida SoZolc,teo lltd. e Qlu'm,éea

Hall.éo Ama.ta.ê t)lv . de Dedaóa t/eg .
MZytZó.t. da Ag,tZctú,tu.a.a

Agxomax AaxZcuZZuxa e
Pêeuã4Za Í.Cda.

InóZ. B.toZãglco

Maó.s Zmo FeuZan.C

hfaZó on GÀa.sóí

No zona Mah4ó A.tna

0.bwaZda P,t.to.t

Pauta da T. l..ibe4aZeóó o

BZaPlao Imp . e Exp . L,tda

HeabZ;t ien.t a

0 u..ta,t e. x S . A .

Pedia MoaeZ.to H e. .& b.é .t ê cltl ca

Pedxo R . Machado

Paul Ifegenboon

In,t . AgxonÕmZeo

C,tba-Gaigg do B4aóZZ

Ralfmond D . ÜP,tZ,CZAR

R e.CnaZdo P . de 0Z.CveZaa

R e.CnaZdo Fox.s .te,t

Ruge..n Fe.traz

U. F. V. De.paa.Z. de. F.{lo.t
e. ffo,t.{,écu,C.taxa
FEPASA

r nó ;C. AgxonâmZco

Dow Qcü'mica S . A

Rugem Keleuó k.ê

] nóZ. Agxonõ»iZ,eo

m.ícoó L,tda .

5



IX SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SE$QUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

IN D l CE DE AUTORES

Alcover , M. 18
Anderson , Oito 40
Andrade . José Mana Vale la
Aranha, C. lO, 11, 12, 21,
Batas ta. Jogo Sobres 43
Brandão, H. A. 29, 30, 31
Camargo, C. E. de O. 18
C amargo , Paulo fogueira de 5
Carvalho, Margarida Mesquita de 41, 42
Christofoletti. José Carlos 14
Cia, E. 10, 11
Coelho, Jiilío Pascoal 1,...41, 42, 43
Costa. Affonso Morta da 6
Cruz. Luciano S. Pães 28, 36, 10
Deuber. R. lO, 11, 15, 16, 17, 18,
Donadio , Lula Carlos 12
Fernandes , Jo s ê 39
Perfaz, C. A. M. 10, 11
Forster. Reinaldo l=, 1 !', 1í;, 19, 20, 22
Furlan Jr. . J. 44
Gontijo, Vicente de Paulo Macedo 41942
Grassa, N. 7, 8, 37, 38
Hertwig, Kurt von 32, 33
Hiroce . Rutet 15
Kass, D. C. L. 44
Leiderman, L. 7, 8, 28, 32, 33, 36,
Leitão Filho, Hermogenes de Frestas
Lordello , Lui.z Gonzaga E . 9

Mantovani , Avelino M. 40
Marina.s, Giorgio de 2, 3, 4

Mártir. Peter John 40
Menezes . Eurides M. de 4
Morteiro , Domingos A . 16
Morteiro Filho, Hon8rio da Costa 13
Moraes , Mãri.o Vieira de 9
Moleira, Raul S. 25, 26, 27
Nada. T. 29. 30
Oliveira. Ronaldo de l
Rocha. TÚlio Ribeiro da lO, 12, 24
Sabino, N. P. 10, 11
Santos, Carlos Alberto Lobato 21, 23, 24
Silvo, Jogo Baptista da 1, 41, 42, 43
Silveira. Mata C. B. da 2

Silveira, S. G. P. da 7

biqueira, D. F. S. 29, 30, 31
mordi, G. de lO
Souza, Derly Machado de 21, 23, 24
Tei;fi lo Sob ninho , Joaquim 12
Val, Warney Mauro da Costa 43
Verga, A. A. 10, 11
veda. Akíra 34, 35
Xavier , Francês co Elifalete 6

19, 20 22

21, 23, 24



IX SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

!mDicE D E A S S U N 'T O S

A 3587 34
A 3589 34
A 3610 34
A 3615 34
Af al on 6

Agem''gtzim aon!/Baldes L .
Agrião z anho 4
AI ciclo t 22
Algodoeiro 10 , 11 ,
.4ZZZ am eé?pa L . 1 7 ,
4ma ant7z 8 hgbz''Zdzie L . 32 ,
Amarant7zus z'etz'orZeaz4s 9
.Amapant7zas oÍ?{ dis L . 30 , 3 7
.Amapant;has sp .
A.met fina 1 6

Anel ryn 2 9 4-D 35
A.ní le i ra 9

Áreas inundãveis 25, 26 , 27
Arroz. 20. 21
Arroz de sequeiro l
A.troa irr.igado 23 !
Aóoc,{acZ.ãn A.tgenZ.in-

da .UaZezaó 5
At razin 6
At xaz ina 15 , 19
Atroz ine 2 8

6

C ap im- capot a 4 1
C ap im- cair &p i cho
C ap im-co l chão 7

32, 33, 36, 37
Capim-f ino 2 7
C afim-j araguã 2 7
Cap i.m-marme leda 1 6 , 19
Capim-pe'de-galinha 7 , 18 ,

33, 36
Capim-provas õrío 41 , 42
Cara 16
Carb ofuran 30
C arrapí chínho 1 8
Carrapícho 13, 32 , 33
Car rap i cho-de- calçada
C a z r ap í ch o - d e - c abalo
C aruru 6
C aruru- amarga 9
C atura- comum 3 7
Caruru-de- falha- larga 32 ,
C atura-ve rde 9

LnÜ séa ob'büg'íroZia g

C aó Z,igh{ 37
Cebola 17. 38

mon te- al egte 1 7
r ío-gr ande

Cenoura 3 7
Chenopê;dio 1 7 ,
henopod'í zim sp .

Chl o rb romuron 3 7
Cho Galho-de- cas c
Ohz'usanthemzim my
czóã Ge,cgg Quz mlCiencia do Mato
Ci tri cu ].t uz-a 32
C'{ 6J''aS S PP . 33
CNP 37
Cob ex 36
Comb i- t r í. az mas 34
C'ome Z.{na s P . 9
Controle do mato 5

Caponopas dÍd:/az48 (L . ) Sur
0'potaZapÍa muez'ozzad;a Desv.
a otczZar a stp aí;a DC. 13
Cul t ivo me cãni. co

ap 7zea ba Zsamona Coam.

aZ/ zzodon daatZ/ Z,on
a&'perus aaicü Z,a?is

21, 23
C'Z/pez'zis {z'ia L .
a'gpez'zas otandzio 1. . 19 , 39

l

21

18, 20, 28 , 29 ,

20, 23

28, 30 , 32

33, 38

33, 38

.e Co n.t.to,C

tipo pêra 38
xs L. 32, 33, 39

Bananeira 25 , 26 , 27
Banvel 3 1
Basalin 7. 36
BASE 36
Beldloega 6, 9, 17, 18, 19,

30. 32. 33
BH- 1 146 18
BX.ag40 - Ve.Có,{co,C P3qdciío,ó

Ag.t,[cu.e.{u,ta L.{. da 29 ,
Bi co-de-pato lO
BZdens píZooa L . 6 , 7 ,

B ladex 1 9
BÓrax 36
B zomac i 1 32
B aa7z'iaz'da pZantag'inca stop .
BPae8Cca SP . 9
Bro ca 30
B zz ZbooügZZs eapZZ Za?i8

Clarke 21, 23
Bati late 15 , 19
Bpomep a Zat foZ a (Aubl .)

33

vel ].3
30ni8 L. 6

a S.A. 3428 , 29 ,

30, 31

19, 29, 32 ,

38
13

19 9
27

(L.) C.B.
et S ch lecht

S ch . 43
(Shr ad . ) Steud

Café, 29, 35, 39
Cana-de-açiicar 28 , 34 , 35 , 39
Capim-algo la 8 , 2 7
C apim- arx'o z 20

Z)aziezis oa?ota L . 3 7
Det ergente ODD 2 7



IX SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
CAUHNAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE t972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

DÍ camba 3 1
Z)dgíta2'Za h02''izopztaZis Willd . 24
Digital'ia eanguinaZis(L.) Stop

18, 20, 28, 29, 32, 33, 36, 37,
D oseoz'ea abata L . 16
Diuron 6, 12, 16, 18, 25, 26, 29,

2-(3,4-Dichloraphenyl)-4-Methyl-l
2,4-oxadiazolidíni-3.5 díone 29

2,4-n 1, 18, 39
amena 6. 39

2 .4 .5-T 31
Dowpon 8, 41,

33

Guaxíma 1 3

Guaxuma 7, 13, 16, 36
Gui zo-de-cas cave 1 1 36,

43

32 , pedonal 6

Hep taco oro 30
Herb amí na l
Herbícído l ogi a 5

Herbología 3 , 5
gpaPrhen2,a ]'uJ'a(Nees) StapE

Hyvar X 32
4

42

gc?h noahloa aoZonzim (L.) Link 24
&ah'ínoe7zZc;a spp . 20 , 2 3
FaZ pta Giba Hassk(L.) 21, 23, 24
#Zezlsdne nd aa (L.) Gaertn. 7, 18,

28, 30, 32. 33. 36
FnzZta sonch foi a L. 19
EPTC 15. 19
EPagz'08 t'ts o{.L{,aP{,s 2 ?

Escola Superior de Agricultura
- Luiz de Queiroz 5)g

Universidade de Viçosa 5 , 40
Es ti los an te-comum 2
EuÀopean Uaed Reóea4ch Caunc,CZ 5,34
Ezit nobot7z zis b.ras Z ezzsd.s Hamb. 1937

3a

IAC- 1 246 1

Instituto Àgronomíco, Campinas 9
lO, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19
20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27

Instituto Biológico, SP 7, 8, 21
23, 24, 28, 32, 33, 36, 37, 38

Inscituta do Açúcar e do Álcool,
PÍ racicaba 39

IPEACO 1, 41, 42, 43
IPEAS 6

.rSC7ZQ8MZZM Pagosum Salísb 24
!nd{.gof'el'a htpsuta 9

Joã-b r avo 9

Jo á-ve t me ].ho 9

F. F. C. L. S. J. Río Preto 2
F. C. M. B. Botucatu 14
F a l s o - e s t í. l o sente
Faxbenáabax,k Bagex AG 28
Feia Deito 15
F l uome t uron lO
Fluorodifen 1 , 38
F [ uo tome t Broa ]. 2
Fo Iha- larg.a 4 3
F Feno ck 32

2

3 4 Karmex 25 , 26, 33
provar 3 2

Lar anj a-nata 1 12
Leí tetra 31
.Ceonopzis 8 Zb{ Z,nazis 9
L imãs- c r avo 1 2

Línuron 6, 18, 37, 38,
L 17TLE 5

Lado Zgía oatooa ZoZs Jacq
Raven 2 3

43

21

Ge rge l ím-b lavo 1 3
Ge s apax'H 3 5
Ges aprí.m 6 , 2B
Ges atou 6
Glyphosate 8 , 33
borga 6

C;088Z/p'& üm 7z'Z 2'sützim L
G.ande. Ramo. 4 0
G rama- de-b u r to 4 0
Gramoxone 2 7 . 40
Gu anxuma .3 0

Cav 32 33 37 38
M 3338 21
M 3432 21
Machete 1. 23.
Malêrbíca 3

Mole rbi cis tas
Molhe rb i ca 3

Malherbo logra 3 ,
Malneque r 6
Malva 1 3
Manei o me canizado
Mana-p re ta 9

3

24

30 5

19



IX SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
CAMPINAS - SP - 24 A 27 DE JULHO DE 1972

HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Mat obo tâni ca 5

Magoe col agia 5
Mato logo a 5
Mat onomi & 5

Mel o't ãogyne e=egüa 9
MeZoidog#ne Goe Idi 9
b4eLo'tãogyne 3aoan{,ca 9
zMe Zo dog#ne sp .
Ment ras to 20
Mentruz 18, 38
Me tab enz t i azuron 1 8
Me toxuron 1 8
Me t ob tomar on 1 6
M,é e,ao na,[xe 1 0
UÍthã 6

Milho 6, 15, 19, 22
M.mis sério da Educação
M0 23, 24

Mos tarda 9

ASMA IO
Maná a.n.{o Comloang 33
Mzí6a SP . 25

9

P ref l otan l
Propachlor 6 , 38
Prop ani 1 1
Pulverizador cos ta1 14

Queb ra- ti ge la -'F3

Ramro d 6
.Paphanzi0 2''aphanisóPum L . 37
Re18gío 1 3
Re 18gio-grande 1 3
.Réa7za?dÍa bpaoZZiensZe Gomez 2, 7

29, 36, 38
RZc7zapdson a bpaed Z nsis H . et

Arn 6

Rubis 9

Ryzelan 1, 38

Cul tuta 13

Saaohapum hÍb rí.do s 2 8 , 34
Sal potãssíco de OCS 21799 16
S atura 21
S ecafix 8
Semear 70 28
Serralha 22 , 32
Serralho- falsa 19
Sêda aezimenata 1 3
Salda aa7zdoZZeana H. Monteizo 13
S da kokaz4Êeana Pies ]. . 13
Sida z'homo fazia L. var. aanaz'ien

gÍs (Willd. ) Griseb . 13
Sida z';zombiJ'oZéa L. var. canal'ian

s aPt na -
13

13

9

)

N-propil-N-2-cloroetÍ1) -2 , 6-dinitro
-4-tz ifluormetil-anilida 36

N aN 3 feno lenediami.na 36
Nab i.ça 3 7
Nata 41, 42
Nemat 8í des 9

Ni trai in 7
No rea lO

gie (willd.) K. Sch.
S cía phombifo Zea L . var

mentis (Miq . ) K. Schum.
.Salda spp. 9, 18, 30, 36
Simazin 6 , 16, 22
S imaz ina 1 2
S inbar 32
Soja 7, 43
So Zanam s.P .
Sonecas oZea''aaezis L. 28, 32, 33
Spe2'guia a2'uengÍs (L . ) 6
spoz'oboZus {ndeazis(L.) R. Br. 41.

42
atam F-34 1
S,ta.Ce S eedb e,d 4 3

stgZ.osanthe8 gu#aneneds(Aubl
(SW.) 2

Surfatol WK 33
SZ/ned?eZZ.ouses gl'isebadzd{ Híeron

et Ktze 4

0CS 21799 16
ODD 27
Ordram 1, 21, 23, 24
02'Z/za satioa L. 1, 20, 21, 23, 24

PA 300 21

Papua 2 7
Paraquat 16 , 22 , 25 ,
Peaehiepa j'uehe {aej'o
Pi cão 29
Pi cão-branco 17 , 32
Picão-preto 6 , 7 , 16
PZan ê{ 1 0
Poli a-b ronca 2
Po ncan 1 2

19, 24, 28, 29, 30

31

6 7

27

27
Za (DC) Miers

33, 37
19, 32, 33, 38

29, 36, 38

6, 9, 17, 18
32, 33
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Tangerina peacaa 12
Te rbaci1 12 . 32
TerbatrylB 18
T e tx' abi©a 32
T i o carbana t o s
'ri riria.a 1 7 ,
T r apo ei z ab a
Triaziaa 2 8
T rif l u t 8 l i n
T t'i8o 1 8
T?Ít'icem aee t;ioum L . 1 8
P='iiümfetta ba2't2'aria L .
T?izüinfetta p7zombo dea 30
- Jacq 13

7

Uracil 12

19
19

Vas sobra 1 3
Vas s o tirinha 1 3
VCS-438 29 , 30
Verno late 79

10 , 15 , 30 , 36 43
Heed Solene Sa c,éeíg a á Ame lca

hreedaZag,Ca 513

X í.quexi que 13


